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R O M M E L a t a c a d e n u e v o a l S u r d e E L A L A M E I N 

s u mm 
i ni m M i nle iii 

la C m Rojt i l n u i 
Berlm-— A 2.934.000 marcos se 
leva s egún la estimaciones pre-

rmináras. la r e c a u d a c i ó n obtenida 
n ¿ pr imera p o s t u l a c i ó n e n be-

!íficio de l a Cruz Roja alemana, 
Efectuada por miembros de esta 
institución y de l frente de T r a b a 
jo los d í a s 27 y 28 de Junio. . 

La r e c a u d a c i ó n del a ñ o anter 'o r 
on jos mismos fines, a l c a n z ó u n 

íofcal 2189.000 marcos. 
^ cree >por consiguiente, que 

habrá *m a imien to a favor de l a 
recaudación de este a ñ o , de u n 
54%.- ^ 

Los ingleses retroceden | frún no se conocen los 
ante el empuje alemán I resultados de la lucha 

SE ESTA DESARROLLANDO UNA GRAN RATALLA DE CARROS 

Hoy se ha hech 
sobre los barco 

' NUEVO ATAQUE D E ROMMEt* 

Londres.— IÍ1 corresponsal de la Agencia Reuier en E l Cairo comu
nica que Rommel ha desencadenado su segrcnído ataque de gran enverga
dura contra las posiciones ocupadas poT el octan/o ejército a l Sur de 
Ea Alamein. Las tropas del Eje se h&íian ;»í-egra<3aE por unidades de todas 
las armas» 

A ñ a d e el corresponsal que todavía no se ócmoeea los resultados de la 
batalla de carros aunque ee cree que las tropas atacantes lograron con
quistar a lgún punto de ía l ínea inglesa.— Efe 
B A T A L L A D E CARROS 

E l Cairo.— Una gran batalla de carros se ÍSfera en el sector central del 
f íente , según noticias no oficíales recibidas en esta capital.— Efe 

ATAQUES INGLESES RE-
CON GRANDES 

PERDIDAS! ;—: : — i ; 1: : ¡ . 
Koms.— Comunicado italiano:" 
""El enera i ge ha atacado violenta-

mente nueet-ras posiciones en el sec
tor centrad del frente egipcio, hablen 
do sido detenido e inmediatamente 
contraatacado. H e m o s capturado 
otros 1J20O prisioneros y destruido 

biien numero de medios motorizados. 
E l arma aé rea ha intervetiido con 

pod e ro sas formac i ones, p rod i gán dos e 
eü acciones de ataque contra las fuer 
zas ' adív^rsarias atacantes.'. E n lucha 
aérea., cuatro aparatos enemigos haí i 
skio derribada? por nuestros valero
sas fcsSaá, que con ello han alcanzado 
su victoria aé rea n ú m e r o 132, desde 
él comiendo de las actuales operacio
nes. Los pilotos alemanes infligieron 

públioa la nota fraecesa 
aRÉaios en Aiajandíl 

h\ almírafite galo se fe ordenó no «egnir 
a la eicuaclra ingleso y defenderte 

( i U les f l a f s n n o s i g u e a l o s b u q u e s b r i t á n i c o s 

s e r á d e s t r u i d a ^ « d i c e n d e W o ^ h i n g t o n 

U v a l r e c h a z a i a p r o p o i k i o n y a n k i p o r i n o c e p t o b l e 

MANIFESTACIONES D E 
LAVAL ;—: : 

París.— In te r rogado sobre las de 
claraciones hechas por Sumner We 
lies acerca de los barcos franceses 
en Alejamirla. Fierre L a v a l m a n i -
íestó que hoy d a r á a conocer las 
negociaciones entabladas con los 
Gobiernos a l e m á n , i t a l i a n o y -nor
teamericano relacionadas con ia 
Escuadra francesa de A l e j a n d r í a . 
NOTA FRANCESA SOBRE 
LA A C T I T U D Y A N Q U I 

Vichy,— M a r i ó n , secretario de 
Información, ha declarado hoy a n 
te los periodistas que e l Gobierno 
francés r e m i t i ó e l 13 de Ju l io a l 
Gobierno norteamericano, una n o 
ta de protesta cont ra el acuerdo 
^optado por Roosevelt de desig-
nar técnicos mi l i t a res como repre-
^tantes de los Estados Unidos 
¡;erca del c o m i t é nac iona l de De 
Gaulle. 

En dicha no t a se dice que Nor -
^méri.ca mant iene t o d a v í a r e í a -
^ e s d i p l o m á t i c a s normales con 
f ^ c í a . mot ivo por el cual resul ta 
^draisibie que Estados Unidos 
^ t e n g a n s i m u l t á n e a m e n t e re la -
iff65 con ios ^ b e i d ^ s "de gau-
usw'. A ñ a d i ó M a r i ó n que los ar- . 
Rentos expuestos por Roosevelt zas antes de su salida. Se defen 
o su reso luc ión son calificados en d e r í a n en este caso por todos los 

^ ^ota de protesta de Lava l como medios de que d i s p o n í a n . E l almi
ran te Godefroy, jefe de esta es
cuadra, rec ib ió la orden de negar
se a seguir a los ingleses en su r e 
tirada. Sí h a b í a de producirse u n 
.nuevo atentado como e l de M a -

instrucciones a l a lmi ran t e Gode
froy, comandante- j efe de esta 
f lo ta . 

Esta escuadra deb í a esforzarse, 
en e l caso de que las fuerzas b r i 
t á n i c a s evacuasen A l e j a n d r í a , e n 
alcanzar u n puerto f r a n c é s . Los 
navios que se encont raban en X* 
impos ib i l idad de salir del puer to 
d e b í a n seguir en A l e j a n d r í a con l a 
bandera nacional . E n n i n g ú n caso 
d e b í a n de seguir a las fuerzas b r i 
t á n i c a s en su re t i rada . E l a l m i 
rante Godefroy t e n í a l a m i s i ó n de 
no dejar caer dichos buques en 
manos extranjeras. Estas c i rcuns 
tancias, r igurosamente conformes 
con las c l á u s u l a s del a rmis t ic io , 
fueron, pues; comunicadas a las 
comisiones de Wiesbaden y T u r í n . 

E l p r imero de Julio, e l jefe dei 
Gobierno en e l curso de una e n 
t revis ta con e l encargado de Ne
gocios de Estados Unidos, ' le e n 
t r e g ó una no ta e n l a cua l el G o 
bierno f r a n c é s e x p o n í a que de
s é a t e salvar por todos los medios 
l a escuadra re ten ida e n A l e j a ñ -
c r í a , y en la que h a c í a constar : 
Si las fuerzas b r i t á n i c a s evacua
ban A l e j a n d r í a , e l Gobierno f r a n 
cés no aceptaba que los barcos 
fuesen molestados por estas fuer-

í tá l ianas y alemanas, que arrojaron 
repetidamente eus proyectiles sobre 
las instalaciones militares. De estas 
operaciones no ha regresado uno de 
nuestros aviones. 

E n el Medi ter ráneo, u n crucero 
inglés ha sido bombardeado y averia
do, por aviones italo-alemanes".—Efe 
PARTE INGLES '* ¡ >--: l 

E l Cairo.— Con?unicado del cuartel 
general britanic o en el Orí ente Me
dio: i 

" E n el sector central, nuestras fuer 
zas, que avanzan desde Xas primeras 
horas del d ía 15, han cubierto sus ob 
jetivos en el extremo occidental de 
la costa, al Sur de E l Alamein. Se 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

REORGANIZACION 
índoitrial rumana 
Se estadía ei proitleina M pítifteo 
Bucarest.— El Consejo de M i n i s 

tros, reunido bajo l a presidencia 
dei profesor M i g u e l A n t o n e s c ú , h a 
deliberado durante dos d í a s sobre 
u n a serie de problemas e c o n ó m i 
cos. Se h a previsto l a construc
c i ó n de u n oleoducto de Mianes-
t i a Bucarest, para l a c o n d u c c i ó n 
desde los yacimientos de este ca r 
burante hasta la cap i ta l r u i r í a n a . 

A d e m á s se h a n f i jado ios precios 
m á x i m o s pa ra l a nueva cosecha dê  
cereales. 

E l Consejo se o c u p ó t a m b i é n d e l 
proyecto, elaborado por e l m i n i s t r o 
de E c o n o m í a , Marinesco, r e l a t i v a 
a Ja o r g a n i z a c i ó n de l a economíss 
p e t r o l í f e r a . E l vicepresidente d e í 
Consejo hizo observar l a i nnova^ 
c ión in t roduc ida en l a ley, e n v i r - i 
t u d de l a cual los p e r í m e t r o s te-* 
r r i to r ia les son sust i tuidos por laü 
d e l i m i t a c i ó n regional y e s t ruc tu ra l 
de las superficies e n e x p l o t a c i ó n - i 

E l profesor A n t o n e s c ú ca l i f icó a1 
esta ley, de nueva etapa en la or-; 
g a n i z a c i ó n i ndus t r i a l r u m a n a y p u 
so de relieve l a necesidad de p r o 
teger al p e q u e ñ o productor de pe-; 
t ró l eo .— Efe i 

3 9 1 
iludes tiin 

mediados d 
Ido M i d o 

mes de Enero 
M E R C A N T E N O R T E A M E 
R I C A N O H U N D I D O :—: 

Washing ton . — E l Depar tamento 
de M a r i n a anuncia que u n buque 
mercante de tonelaje medio ha 
sido torpedeado en e l m a r C a r i 
be. Los supervivientes h a n desem
barcado en u n puer to de la "costa 
oriental .—Efe. a la aviación, br i tán ica , por su parte, 

ía .pérd ida de un Curiiss y de un Spitj OTRO M E R C A N T E B R I -

Avíones -británicos bombardearon T A N I C O T O R P E D E A D O 
Bengasi, donde causaron daños en 
algunas casas y diez víc t imas entre 
la población indígena. Un aparato ene 
migo fué derribado por las ba te r ías 
an t i aé reas . 

E l aerodroBiQ ¿e Micabba en la isla 
Í̂ O Malíte., ha si-da nuevamente bom
bardeado por ias formaciones aéreas 

Washington . — El Depar tamen
to de M a r i n a anuncia que u n g ran 
buque mercante b r i t á n i c o h a sido 
torpedeado a unas 1.500 mi l las de 
i a costa a t l á n t i c a de los Estados 
Unidos. Los supervivientes í h a n 
desembarcado en u n puerto de la 
costa oriental. '—Efe, 

> Pretexto d i r ig ido contra la so-
^ a n í a de Francia . 
J^oseveit h a af i rmado que las 
Lipones entre Estados Unidos y 
I ^ c i ó n de De Gaul le redunda- ! 

G U I O N 

E l ' D í a d e l V a l o r * 

mi 

| L en beneficio de los te r r i tor ios ! 
ío r6503' I^1"0 L a v a l h a contesta- ; 
• en su n o t a que l a seguridad de 
^ territorios franceses es cues-
fu?. Que ú n i c a m e n t e compete a l 
T ^ n o f r a n c é s . — Efe. 

O F I C I A L D E L NOTA 
f FRANCES 

ÍÜ^1^-— E l Gobierno hace p ú -
[ ¿ i la siguiente no ta of ic ia l : 
Ig¡ 26 de Jun io ú l t i m o , e l Go-
l¡¡^0 f r a n c é s , ante l a ofensiva 
¿ ¿ ^ c a d e n a d a por el mar isca l 

y la en t rada de las fuer -
E ¿ £ r r n a n o - i t a l i a n a s en t e r r i t o -
k ¿ f 1 ^ 0 » se o c u p ó de l a suerte 
^ns s tra escuadra que se 'en-
3 ^ i n t e rnada en A l e j a n d r í a , 

^mi ran tazgo f r a n c é s c u r s ó 

zalquivir , las consecuencias s e r í a n 
graves. • 

(Pasa a tercera página) 

Los obrero? fféDCfíes en elReich 
fojo la jurlsdlGcíón de LÁY1L 

Vichy.— L a co locac ión de obre
ros franceses que deseen t raba ja r 
en Aleman ia ha quedado somet i 
da en v i r t u d de una ley pub l ica 
da en e l D ia r i o Oficia l , a l a j u 
r i s d i c c i ó n del gobierno Lava l , quien 
h a encargado de estas funciones 
a u n secretario de Estado. 

H a sido designado para desem
p e ñ a r este cargo, Benoist M e c h i n . 

cyÁ. 'Falcínge^ nervio del Impe~ 
rio! qüé España ha de conse-

«Ttítr, nó 'ha dado una valoración 
caracter-istica a d ñ w s a s \ fechas 
del año, 'por un mero motivo re
tórico. L a 'F'üXangeJ consciente de 
kt gnave lresponsa-biUdad. Iqíie le 
cumple en formación de las ge-
nr-raciones futuras, ha 'buscado en 
sus conmemoracionesj, el \ mej&r 
modo, el más sublime, de exaltar 
aquello que fué ejecutoria de núes 
tro raza -y que es preciso devolver 
a la Pairia, para que está retor
ne por sus gloriosos destinos. 

Asi, consciente de que }svn el es
píritu castretíse, sin el heroísmo 
de nuestra jwvcntud, sin la decisi
va intervención del Ejército, no 
hul/i&ra \sido posible la salvación 
de Esparía; ctea, en la jornada 
cum-hre del 1S de Jufío el "Día 
del Vcbtor", 

Y en ese dia los '.camaradas del 
Frente de Juventudes exaltan la 
más caracteristica de las virtió 
áes racialesf en cuanto 'a s« mi
sión terrena, es decir, el arma 
fu n-damentaZ que d e n t ó a los es-
pañoles 'f3?: 9VS empresas legenda
rias. E l rxiZor. ( 

E l "Dia d^l Valor", tiene, por 
tanto, una • elocuencia ejemplar, 
pc*rque vien-e a ser la mejor lec-
d-ón para los que serán forjado
res de nuestro porvenir imperial y 
porque, a la Hiéeaf, de él \han de de
rivarse ' sing-ulcres aportaciones 
ezzirltuales. : «, i 

Para los \ hemhres del futuro? 
tiene, 'en este etspecto formatwo^ 
una simbólica valoraci'ón. Su espí
ritu se ^cultiva sobre la [base de 
u-n noblo amdr al Ejército, cariño 
a S%ÍS componentes, or güilo de 
pertenecer ;a él, ,, . 

Y esa trilogía de nxilores pa
trióticos, como síntesis del más 
alto de i ios afanes, creará un 
exacto sentido de la "misión que 
a la juventud le compete, [Mis-ió'n 
augusta, eterna, umversah 

Asi-, llevando 1 al alma juvenil 
el espíritu ele-vado que las tareas 
castrenses dan a la vida, el Pren-
te de Juventudes "celebrará maña
na, el uDÍa del Valor". 

Y, entre tanto, admirando, 'sin~ 
tiendo ese impulso vivísimo que 
el valor da a las lalmas, acerando 
su temple heroico, congénito en el 
español, este dia ]ha de |*er el me
jor homenaje a los héroes que 
dejaron su vida en el ara de la 
Patria; el inás cálido tributo a 
las ithadres que en sus hijos idola^ 
Uadas pusieron el hájíto del pa
triotismo que les impelia a las 
más ' gigantescas empresas; el 
más rendido recuerdo a los caídos 
para siempre .y que hoy ante Dios, 
*ran por "Esparta y 'su Caudülo. 

C071 esos perfiles va a celebrar
le, pOr vez primera, el "IHa del 
Toíor", que es tanto conno decir 
dUi de 'juventud, dia de la Par 
Tria. E n definitiva.^ dia del ¡Im* 
per**. J ; 1 ' J . ! 

¥ "mal de «ca 
fonelcidfesi J@iJ@ el 
primero de Juislo 

D o s m e r c a n t e s y o n k i t 

e c h a d o s o p i q u e 

BARCOS ANCLO-SAJONES : p j 
HUNDIDOS DESDE E L 1 T V 
D E JUNIO i : — : : 

Berl ín.—Han sido hundidos a la^' 
potencias anglosajonas, desde el 1 d© 
Junio, los barcos siguientes, segünj 
informaciones de procedencia militar-' 

" B r i t i s k Resource*' de 12m tone
ladas. "'San Florentine" de 12.842 to
neladas; "Baardalate" de 5.072.; ^'Cal-
garoUte" de 11.S4Í; "Nagara" á& 
"Ulysses", de 14,847; "Ahamo", de 
8.621; "Da iMale" , de SJ:43; "G. BA 
Walden",. de 10.627 y "Harwick Gran, 
ge", de 9.009 toneladas. Efe 
LOS S U B M A R I N O S DETJ 
EJE H A N H U N D I D O E N E L '^^m 
ATLANTICO E N SEIS M E - ^ f f l 
SES 391 NAVIOS ALIADOS 

Washington.— Trescientos noventaí 
y un navios civiles aliados han ^ide 
hundidos por los submarinos del EJey 
en aguas del Atlántico, desde mediar-
dos del mes, de Enero de este año;; 
según datos estadísticos no oficiales.* 

OTROS DOS BUQUES ÑOR-
TEAMERICA1NJOS HUNDI-* ^ 
DOS : :—: :1 ^ > 

Washington. — Otros dos buques 
mercantes norteamericanos de tone
laje medio han sido hundidos, según; 
anuncia el Departamento de Marinaj 
Uno de los torpedeamientos se ¡regis
t ró , frente a las costas septentrionales; 
de América del Sur, y el otro en iel 
golfo de Méjico. Los náufragos han.' 
sido, respectivamente, desembarcados 
en la costa oriental y en í a del golfo 
de Méjico. 

Los supervivientes del barco hun* 
dido en el mar de las Antillas decla
ran que su navio fué torpedeado el 
20 de Junio, sin advertencia previa-
Bolo ha desaparecido uno de 5os; 
miembros de la t r ipulación que s€! 
componía de 36 hombres,— Efe 

II 
si local dii PÍÍÍÉ miar M i 

Biarrritz.— En el local del partidoí 
popular francés ha hecho explosión; 
una bomba que produjo daños de es-» 
casis ira a consideración.— J5fe, ,. . 

file:///sido


! BURGOSI. a P R O V I N C I A 
hace 30 anoi 
Del D I A R I O DE B U R G O S corres
pondiente a l j u e v é s 16 de JUÍJO 

- de 1912 
C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e con gran 

a n i m a c i ó n las fiestas del Centena
r io de l a bata l la de Las Navas 
de Tolosa. 

Ayer l legaron el Nuncio de S.S. 
el director de la Academia Es
p a ñ o l a , don Ale jandro Pidal y el 
matador de toros Vicente Pastor. 

Por la noche el "Or feón Burgos" 
obsequió a Mons. Vico y d e m á s pre
lados que se hospedaban en el Pa
lacio Arzobispa l /con una serenata. 

Una enorme muche-dumbre se 
t r a s l a d ó ayer tarde a l magn í f i co 
campo de Gamonal . 

A las seis y cuatro minutos em
p r e n d i ó su p r imer vuelo el aviador 
1,-oygorri en su biplano. D é s c r M ó 
u n c í r cu lo en d i r e c c i ó n a la Car
t u j a y d i ó dos vueltas en torno 
del a e r ó d r o m o a una a l tu ra de 
nnos 100 metros, aterrizando con 
g r a n p rec i s ión en el punto de don
de pa r t i e ra , cinco minutos des
p u é s . 

D e s p u é s de u n breve 'descanso 
e m p r e n d i ó el segundo vuelo, pre
tendiendo veni r a ,1a ciudad, pero 
se lo imp id ie ron ios remolinos de 
v ien to que e n c o n t r ó a l elevarse, y 
d i ó otras das vueltas como ante
r iormente , permaneciendo en el 
a ire cuatro minutos . 

Y con u n tercer vuelo, muy bo
n i t o t a m b i é n , t e r m i n ó Ja fiesta, 
siendo el aviador ovacionado con 
g r a n entusiasmo. 

Á las seis de la tarde se ce lebró 
en la Univers idad Pont i f ic ia una 
velada en honor de los prelados 
que en Burgos se ha l lan , hacien
do uso ds la palabra don Lorenzo 
A b a d Sáiz , don Pedro Mingo Este
cha, don Dan ie l Torre Garr ido , 
don J o s é Ortega Alonso y don 
J o s é Palacios. 

El bajo s e ñ o r Mardones hizo 
gala de su portentosa voz cantan
do dos romanzas. 

Por l a noche, en el Espolón , h u 
bo ses ión púb l i ca de c i n e m a t ó 
grafo y concierto por el "Or feón 
Burgos" y una banda mi l i t a r . 

Hoy a m a n e c i ó un d í a e s p l é n 
dido. 

Todas las bandas de musaca. 
cornetas y tambores de la g u a r n i 
c i ó n recorr ieron las calles de la 
c iudad, despertando al vecindario 
los alegres ecos de la diana. 

Las casas se ha l l an engalanadas 
y la afluencia de forasteros es 
enorme. 

A las nueve d ió comien7o »r» 
Catedra l la f u n c i ó n religiosa en 
c o n m e m o r a c i ó n del t r i u n f o de la 
Santa Cruz. ' ' . . 

Concurr ió el elemento añcial, vién
dose el templo totalmente lleno de 
fieles. 

Ofició el Nuncio de Su Santidad 
ayudado de los canónigos señores 
Marquina y Gutiérrez Ballesteros, 
predicando el señor Arzobispo de 
Burgos. 

A las doce menos cuarto tuvo lu
gar la procesión cívica, hallándose cu
bierta la carrera por las tropas, des-
ám la Catedral hasta el barrio de 
Huelgas. 

Abr ían la marcha los gigantones, 
danzantes y clarineros y seguían 200 
cruces parroquiales de la provincia, 
que eran conducidas por sacerdotes 
y acompañadas de comisiones de los 
re^pectirvos pueblos. 

IA cont inuación marchaban los gre
mios d-el Círculo Católico de Obreros, 
'Asociación, secciones de la Adoración 
^Toctuma de numerosas poblaciones, 
cofradías, centros, oficinas y depen
dencias, clero secular y regular, ca
ballero de Montera, señor marqués 
d r Cruitlles. portador de la cruz de 
Alfonso V I I I , maestrantes, gentiles, 
hombres, etc."" 

Llevaba el pendón tomado a los 
moros en la gloriosa jornada que hoy 
ae conmemora el teniente coronel del 
ba ta l lón cazadores de las Navas, don 
Luis Bermüdez de Castro, y el estan
darte de Alfonso V I H los generales 
m a r q u é s de TPuerto Rico y Cañedo 
Arguelles. 

Seguían los prelados, comisiones mi 
litares. Ayuntamiento, XUputaciónt. 
senador don Antonio Martínez del 
Campo, diputados a Cortes señores 
Aparicio, Fournier y Macorra y otras 
muchas representaciones. 

A la una (llegó la procesión al Real 
Monasterio de las Huelgas, donde se 
can tó un solemne "Te Deum" dándo-
rc por terminado este memorable acto 

D i a r i o d e S u r g o i 

B e l c r a d o 
FIESTA ESCOLAR DE F I N D E 
CURSO , . 

E l acto de fin de curso celebrado 
el d ía 11, presidido por la inspecto
ra de primera enseñanza y prepara
do por las maestrao de la localidad, 
fuede reputarse de magnífico en su 
más amplia acepción. He aquí el pro
grama: 

I . o Himno a Eelorado. 
2.° Cuadro escénico titulado "La 

mejor amiga". 
S.o "Caperucita encarnada". Poesía 

de F. Villaespesa, por la niña Eloísa 
Blanco. 

40 " E l Cid". Soneto de José María 
Platero, por la niña Angeles Santa
maría . 

50 Romance baturro, por los niños 
Enrique Sánchez, Alejandro Pérez y ! 
Alberto Fernández. 

6. ° "L«as sublimes". Poes ía de Ga
briel y Ga-lán, por la n iña Tere A l -
va rez. I 

7. ° "Mis flores". Canción, por Sara 
Velasco. I 

8. ° " A Calvo Sotelb" por el niño 
Vidal Delgado. \ 

9. °. Apoteosis de España . Cuadro 
plástico de intensa vibración pa t r ió 
tica, original de Filiberto Diez Pardo. | 

10. ° Disertación de la Inspección de 
Primera Enseñanza . 

I I . Reparto de premios. 
12. ^íimno nacional. 
El teatro Ueno de .público rigurosa

mente invitado. No interesaba tanto 
a los fines que se perseguían, que el 
público fuera más o menos selecto. 
So quer ía que las personas que acu- | 
dieran fuesen padres de familia con 
hijos en la escuela. Se necesitaba —y 
creemos que se consiguió— llegar al 
corazón del padre y hacerle ver la 
c bligación que la Sociedad le impo
ne con arreglo a la educación de su 
hijo. De ello se encargó la señor i ta 
inspectora que a través de sus brio- 1 
sos y bien documentados párrafos, 
cosechó muchos aplausos. Y .luego.... 
reparto de premios a los merecedores 
en el certamen de la m a ñ a n a como , 
justa recompensa al esfuerzo y saber 
demostrado. Fiesta magnífica, repeti
mos, en la que no pocemos regatear 
nuestro aplauso y felicitación por j 
sus concienzudos trabajos, a las maes 
tPfitS de la localidad; no podemos tam 
poco silenciar a cada una en el pro- : 
grama que antecede, y tampoco pode 
rr.-os por menos de destacar <sin que 
ello suponga eclipsar el méri to oe las 
df•más) Isbs actuaciones de la niña 
Elena Fernández, que cosechó muchí 
simos aplausos en sus frecuentísimas 
intervenciones de canto y la niña Sa 
ra Velasco en isu castiza Canción ma
dri leña '"Las Flores". 

Del entusiasmo despertado y de lo 
impecable de la ejecución dice harto 
elecuentemente la repetición del ac
to, en sesión de noche, a petición de 
numeroso público. Quédanos, tan so-
lo, en nombre de las organizadoras, ha 
cer público testimonio de gratitud 

a aquéllas personas y entidades que 
desinteresadamente prestaron ayuda 
para la realización del acto y a. las 
autoridades todas, j e ra rqu ías y fuer- | 
zas vivas que con su presencia real-
zaron el mismo. 

RIGONOR 

S & n t i b s ñ e z Z a r z a g u d a 

F E R I A DE SANTA M A R I N A 
El d í a 18 de ios corrientes se ce

l e b r a r á en esta v i l l a la renombra-
tía fer ia de Santa M a r i n a verda
dera expos ic ión de aperos para la 
inme-diata reco lecc ión de la ag r i 
cul tura . 

SALON DE FIESTAS 
t Parece ser que el comerciante V 

s índ ico del A y u n t a m i e n t o don Teb 
doro G a r c í a , sig\ie impulsando su 
planteado proyecto de dotar al 
pueblo de medios honestos y ade
cuados para su esparcimiento, fíe 
habla de que los bailes s e r á n ame
nizados por orquestinas musicales, 
jazz y gramola. Le f e l i c i t á m o s y 
deseamos porque logre p lenamen
te sus deseos. 

EL CORRESPONSAL 

TRANSPORTISTAS 
Solici tad detalles en AGENCIA 

SANZ, t e l é f o n o 2291, de la moda
l i d a d 

C f o s ó g e n o Sonz 
que para su no rma l funciona
mien to no necesita n i c a r b ó n ni 
l e ñ a . . ' . 

A r a n d a d e DEPORTES 
Se eatán ultimando los preparativos 

para el desplazamiento del equipo 
local, que ha de contender mañana , 
con el Ibérico de Burgos, en la ca
pital de !a provincia en partido de 
termíinaleá del campeonato provincial 
El equipo que presen ta rá Educac ión 
y Descanso de Aranda, será el mismo 
que j u g ó contra Roa con ligeras va-
1 daciones. 

Es tal el entusiasmo que reina, que 
ios jugadores serán acompañados de 
innunlerables "hinchas" ávidos de 
presenciar el formidable encuentro 
que ha de decidir el paso a la final. 

Confío en el tr iunfo de nuestros 
muchachos, pero si esto no se consi
guiese, habr íamos desempeñado un 
buen papel en este torneo, lo cual, 
unido a la construcción de un cam
po de deportes en Aranda, tras el 
que tantas personas han puesto todos 
sus afanes y han laborado incansa
blemente en la temporada pasada, 
h a r á que la vida deportiva arandina 
alcance un nivel j amás igualado, y 
h a r á que Aranda pueda contender no 
solamente con sus iguales, sino con 
equipos de más elevada categoría. 

Mientras con la natural impacien
cia esperamos el resultado de ma
ñana, ignorando en qué forma se ha 
desarrollado este campeonato, por lo 
parcos que han sido nuestros com
pañeros de la provincia en sus infor-
n'.aciones, pues se ha dado el caso de 
no saber qué equipos juegan las se
mifinales. 

É F A R A LAS PROXIMAS FIESTAS 
} Febrilmente sigue la comiaión de 
festejos la preparación del programa 

! que este año nos ha de tocar en tur
no, en el que h a b r á bastantes atrac
ciones de las que daremos detalles a 
nuestros lectores en un plazo cercano 
FIESTA DE L A E X A L T A C I O N D E L 

TRABAJO 
Entre los diversos festejos que se 

preparan para el día 1S, uno de los 
más atractivos es el de una j i ra cam
pestre en los alrededores de Nuestra 
Señora de las Viñas, con La actuación 
ce la banda municipal. 
LA F E S T I V I D A D DE L A V I R G E N 

D E L C A R M E N 
La festividad de la Virgen del Car

men que hoy celebra la Iglesia, por 
tradición en esta v i l la la celebra Ja 
cofradía al domingo siguiente, o sea, 
este año corersponde el día 19, sien
do en la parroquia de San Juan don
de t endrán lugar las solemnísimas 
que en este año se han de celebrar. 

La procesión sa ldrá por la tarde, 
lecorriendo las principales calles de 
la población, siendo esta cofradía y 
festividad, una de las m á s atractivas, 
pues son cerca de 4.000 sus cofrades. 

De este número y de la importancia 
que tiene esta fiesta, se puede deducir 
e! entusiasmo y solemnidad de los 
cultos así como la. procesión, una de 
las más importantes de las muchas 
que se celebran en Aranda. 

J s. J. 

V i l í a d i e g o 
Amablemente invi tados • 

mos ayer, a l a bend ic ión H 
maqu ina r i a recientemente C 
lada para ampl ia r la f áb r i ca 

5d 

dos, entre los que figura'e^a^^' 

r i ñ a s de Villadiego, propierf í? -a 
la s e ñ o r a v iuda de José ArrcreS ^ 

Con asistencia de varios iní-

B r i v i e s e a 
Ses ión celebrada por el A y u n t a 

mien to del d ía 10 de Julio,, en 
la que se tomaron los acuerdas s i 
guientes: 

Sol ic i tar de la Caja Nacional de 
accidentes de t rabajo cubra a los 
empleados y obreros municipales 
los riesgos de invalidez temporal e 
i n d e n n i z a c i ó n diarias. 

Aprobar una cuenta de A u x i l i o 
Social por comidas servidas a po
bres t r a n s e ú n t e s , segundo t r imes
tre. 

L a presidencia y el concejal s í n 
dico s e ñ o r Achiaga, dieron cuenta 
.de las condiciones en que h a b í a n 
quedando con los s e ñ o r e s Sanz y La 
rreategui para l a c o n s t r u c c i ó n con 
madera de una plaza de toros ca^ 
paz para 3.500 espectadores. El 
Ayun tamien to por unan imidad apro 
bó a q u é l convenio y que se fo rma
lice e l oportuno contrato. Los mis
mos s e ñ o r e s , creyeron conveniente 
modif icar la c e l e b r a c i ó n de los es
p e c t á c u l o s taur inos pensados, 
niendo en cuenta las exigencias de 
la p o b l a c i ó n , por dos corridas de 
novil los toros de g a n a d e r í a asocia
da los d í a s 15 y 16 de Agosto con 
matadores de car te l ; y ot ra de be
cerros con c a r á c t e r benéf ico y ad
min i s t r ada por la comis ión n o m 
brada en sesión, del 20 de Mayo ú l 
t imo, que ha de tener lugar cual
quier d í a de los siguientes hastp 
el 10 de Septiembre p r ó x i m o . • El 
/ . yun tamien to a p r o b ó igualmente 
esta propuesta, delegando en la 
ccmfs ión ce Hacienda para con
t r a t a c i ó n de la a d m i n i s t r a c i ó n i n 
directa de las dos primeras, co r r i 
das de acuerdo con las normas que 
por separado se redactan. 

A propuesta de la Alca ld ía se 
a p r o b ó ' poi* unan imidad cundir un 
te lgrama de p é s a m e a l Excmo. Sr. 
Gobernador Civ i l de Burgos por el 
í a l l e c i m i e n t o de su s e ñ o r padre 
(q. e. p. d.) l e v a n t á n d o s e la se
sión a las 20 horas. 
COKCIEHTO ^MUSICAL 

Con la a n i m a c i ó n acostumbrada 
tuvo lugar a m e d i o d í a del d o m i n 
go el concierto ejecutado por la 
banda m u n i c i p a l en la plaza del 
G e n e r a l í s i m o , cuyo selecto progra
m a fué escuchado con g ran aten
c ión y premiado coiv grandes 
aplausos. 

E l corresponsal 

V i l l a r m e r o 
RASGO DE U N SARGENTO DE 

L A D I V I S I O N A Z U L 
J u l i á n Vi l l a la ín S e d a ñ o , sargen

to y vo lun ta r io de l a Div is ión 
Azul, a su vuel ta de l a campana 
en que fué herido, aunque de h u 
milde cond ic ión ha regalado los 
Sagrados Corazones a l a Iglesia de 
su pueblo, Vi l l a rmero . 

Para la b e n d i c i ó n y la e n t r o n i 
zac ión de las i m á g e n e s , el p á r r o 
co don Anastasio Diez del Olmo, 
o r g a n i z ó una fiesta que r e s u l t ó es
p l é n d i d a y p i c t ó r i c a de re l ig ios i 
dad y pat r io t ismo. 

F u é el 12 del presente. Por la 
m a ñ a n a , varias misas en que co-
muigaron gran numero de fieles, 
la p roce s ión para l levar los Cora
zones de l a casa de l donante a la 
parroquia, y misa solemne con 
s e r m ó p . Por la tarde, rosario, m a 
nifiesto, s e r m ó n y c o n s a g r a c i ó n a 
los Sagrados Corazones. 

E l s e r m ó n estuvo a cargo del 
P. S e d a ñ o Gregorio C. M . que, en 
orator ia cargada de belleza, te r 
nuras y entusiasmos e n a l t e c i ó e l 
rasgo del donante. 

L a misa solemne, el s e r m ó n de 
la tarde y l a C o n s a g r a c i ó n estu
vieron a cargo del P.. Dionisio 
Gonzá lez , de los SS. CC. qu ien su-
00 poner con g ran acierto la nota 
de amor, ciencia y celo p r i v a t i 
vos de t a l c o n g r e g a c i ó n sobre este 
culto. Ofic iaron de minis t ros don 
Juan del Olmo, p á r r o c o arcipreste '} 
y don V a l e n t í n de Santiago. 

L a p roces ión , en que se lució u n 
estandarte r e c i é n estrenado, resul
tó d e v o t í s i m a , c a n t á n d o s e en ella 
urt h i m n o compuesto expresamen
te para el caso. 

L l a m a r o n poderosamente la afen 
c ión e l adorno del templo y de las 
andas, ejecutadas, con p r o f u s i ó n 
de luces y de flores naturales, por 
las j ó v e n e s de A. C. 

Las enhorabuenas a l s i m n á t i ^ 
soldado amante de su pueblo, as í j 
como a su padre fueron numero
sas. 

E L C O R R E S P O N S A L 

Ganadero* 
Venta de vacas lecheras holán-

desas con sus terneras. Mercad' 
de ganado, cuadra número 11. 

S U D E S E O 
E N M U E B L E S 

L A R A 
T e l é f o n o 1 3 2 2 

LO EJECUTA 
A v J o . G c n e r o l s i i m o , 1 3 y 1 5 

T A P I Z a p o s 
Compra-venta r á p i d a m e n t e con 
reserva. C. Burgalesa. Santander, 
10. T e l é f o n o 1794. 

de y jefe local de Falange p é 
ñ o l a Tradic ional is ta y de^as r a ' 
comienza el acto de la bendi ^ 
por e l p á r r o c o , de las nuevas íí11 
quinas instaladas en las t res t iS 
ves de que consta la secciónna' 
m á q u i n a s , afectando l a re f¿ * 
al aumento de u n potente c i U n ^ 
sobre los cuatro de que d i s t i 
l a f á b r i c a ; un to rno de segm-M1 
para la ha r ina y otro para el ^ 
vado; u n nuevo motor para la ti 
pia, independiente del función 
miento de la f á b r i c a y aden-r 
reforma general del diagrama H 
l a misma. Con estas nuevas 
r a c t e r í s t i c a s , se aumenta nctabk 
mente el rendimiento de la rnct 
t u r a c i ó n que de 8.500 kilos diaria 
se eleva a unos 15.000. s 

Inmedia tamente después de b 
l e n d i c i ó n y en presencia de \¡t 
asistentes, e l t é c n i c o de la fábrica 
don J e s ú s M a r t í n , la puso en man
cha para probar el funcionamifirT 
to de l a misma, quedando todos 
admirados de la p rec i s ión en pj 
í u n c i o n a m i e n t o y de l a exquisi, 
ta ca l idad de los productos, de lo 
que deben sentirse orgullosos todos 
los habi tantes de este par t ido por
que a todos en general afectan lo¡ 
beneficios. 

Felici tamos m u y efusivamente a 
la s e ñ o r a viuda de Arroya quien 
a d e m á s , tuvo la gentileza ^ ^ 
sequiar a todos con un refresco y 
l a . deseamos mucha prosperidad 
en el desarrollo de la mencionada 
indus t r ia . 

ACUERDOS MUNICIPALES 
E n l a ses ión mun ic ipa l de hoy 

se h a n tomado acuerdos de gran 
transcendencia. 
AGUAS 

G r á n e l a s a la tenacidad de la 
C o r p o r a c i ó n actual y a pesar de 
todas las dificultades, algunas de 
ellas casi insuperables, debido a 
l a carencia de materiales,, etc. se 
ha legrado l levar a e jecución pla
nes que hasta ahora h a n pareci
do una utopia. Hoy se encuentran 
ya las aguas a las puertas de Vi
l ladiego; los depós i tos en cons
t r u c c i ó n , y en fecha m u y próxi
m a tendremos tres fuentes públi
cas instaladas en sitios apropia
dos para que el vecindario disfru
te de l preciado l íquido en a b i ^ ^ - " 
cia. 

T a m b i é n dió cuenta el señor al
calde de que se h a de poner pron
to en v í a s de e j ecuc ión el proyec
to del a lcantar i l lado y distribu
c ión de aguas con lo que se co3npÍ8 
t a r á n las condiciones higiénicas y 
sanitarias de esta v i l l a . 

Asimismo se encuer t ra en V.3S 
de p ron ta r ea l i zac ión l a reapertu
ra de la Estafeta de Corresos para 
lo que se t o m ó el acuerdo de ofre
cer oficina y casa para el funcK»-
r a r i o en t an to se l leva a cabo la 
proyectada c o n s t r u c c i ó n de vM 
casa pa ra of icina sde Correos y 
T e l é g r a f o s cuyo proyecto ya esta 
te rminado. 

Igualmente se acuerda reparar 
los puentes que tengan a lgvn^ 
desperfectos t an to por la utili^aa 
como por el ornato púb l ico . . 

T a m b i é n se aprueba el contrato 
con las Rvdas M. M. A g u ^ ^ 
para l a c o n s t r u c c i ó n por el 
t amien to de un a l m a c é n ^ " f j j , " " 
do a i Servicio Nacional del Tnsjjj 
de una capacidad para S00 a ^ 
T m . de t r igo, que j u n t o con el Qy* 
t a m b i é n en fecha i n m e d t ó ^ l.e 
de construir la s e ñ o r a viuda 
Arroyo s o l u c i o n a r á el probletua ^ 
almacenamiento de este c€rea;:rr 

Se aprueba t a m b i é n ei PJR-¿5 
m a de -festejos para las ProX.1y£,-
ñ e s t a s de l a Asunc ión y i 
que, consistentes en funciones r ^ 
g iosas con sermones a cargo ^ 5t 
i lus t re P. J e s u í t a , conridas de *¿ ^ 
bailes púb l i cos por una bai}^cia-
m ú s i c a , verbena fuegos a1"'11 
les etc. oUe 

Por ú l t imo , se acueroa ^e 
con mot ivo d e l a fiesta j g 
la E x a l t a c i ó n del Trabajo se - • a 
ceda una paga e x t r a o r o i n í u 
todos los funcionarios dei ^ ] 

^ Ses ión fecunda !a del 14 ^ t / r ^ 
l io . Vi l ladiego entero debe ^ ^ L x » 
m u y honrado. Por ^ ^ í ^ . ^ t ó n -
r a j a la m á s encendida fehetaen 
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Por Cirios de CAITILLAIA 

concluyente prueba del 
producido por el avance del 

;:¿c-^al Rommel sobre l a zona 
se considera del verdadero 

É m puesto que no es terreno de-
& P r l €S la serie de desavenen-
'^pn la po l í t i ca i n t e rna del pa í s . 
t&¿¡AX en esa po l í t i ca no dispues 
^ flU¿ el ounto de par t ida para 

^gsoiucione-s posteriores sea el 
iaS L influencia inglesa que cada 
¿r i t jn¿idera. m á s perniciosa para 
^ ^ e n v o l v i m i e n t o del pais en las 
c; niStancias actuales. Por o t ra 
cirSe en Ei Cairo existe una por-
Paln ¿[e divergencias de índo le 
^ D Í ^ t a m e n t e par t id is ta . Parece, 
*ú& noticias que dan a conocer 

^oenód icos que diecinueve m i e m 
K áei C o m i t é pa r lamenta r io 

afdiáta expulsados del 
^iVido P®' orden -del p r imer m i -
fiúío K$bzs B a j á , por haer d i -
Sáo a3* escrito a l presidente del 

floasd® 621 e l QU€ e t i c a b a n ia 
ctel Gobierno. Esta medida 

¿gae a la d e s t i t u c i ó n del secreta-
í ; gmei'al wafdis ta M a k r a n m 

5 hoy 
eráS 

pueáí, u n p r inc ip io , creerse 
me lucha, in ic iada entre 
lú&m&oz de unos part idos y otros, 
f3'(fc&áa a i entrechoque de con-
veniencíítís de Upo par t icular is ta , 
pero ea el fondo existe una gran 
corrie&te nacional dispuesta a m a n 
\ m ' viva la fé de Egipto, l ibre 
de esa opres ión que sobre él ha 
manteado, y ahora quiere a ú n m á s 
jnaníenier la G r a n B r e t a ñ a . 

Bien es sabido de q u é manera ha 
¿¡•atada siempre esta n a c i ó n de que 
viviera bajo su con t ro l todo el 

^ d e l Nilo. E n las cir 'cunstan-
c tua íes , cuando el Mariscal 
3l con sus tropas se acerca 
•oídría, puede poner en crí4 
lación a l Gobierno del Cairo 
•taterra, con m á s fuerza 016 
de actuar en sentido coac-

,Dre los hombres que l levan la 
¿a egipcia. Las inteligencias 

j , que antes que todo t ienen 
mantener l a v ida l ibre de su 

.3, sin i n c l i n a n a n inguna c í a 
le política, pero sí con u n í n -

m sentido nacional , buscan la 
aanera de l ibertarse de la tena-
inglesa que pretende, cada d í a 
s, ejercer inf luencia decisiva 
yendo que el pais egipcio debe 
un dominio en el que defiendan 

La fíeifa de Nuestra Señora del Carmen la ûeE,Ja0t̂ ní,0 
celebrada con lolemnidad por la Marina 

pron-
royec-

pueda interesarle a u n pueblo 
ii& tiene una personalidad p ro -

n v:3S 
.pertu-
s pai'a 
5 ofre-
uncí^-
abo 5a 
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reos y 
a esta 

•ooarar 

TuJitlad 

vatrato 

Ayun-
esUna-

t a ^ 
el 

¿ta fe 
lda /el 

real-

es 

. á tales t é r m i n o s e s t á n p lantea-
tribu- M08 f l e m a s que afectan a 
ímr-le v ^ in terna e in te rnac iona l de 
¡icas y fP ' que 110 es P 0 5 ^ ^ que h a -

m una so luc ión a r m ó n i c a . Por s i 
pocos los que ya plantea 

¿avance del Mariscal Rommel . se 
m i t r a n las autoridades egio-
^ con situaciones lamentables 
¿n .la que les proporciona l a 
micia de la escuadra francesa 
aguaa cíe A l e j a n d r í a . Es pre-

¿ . ^ v e n i r aue hasta ahora los 
Jores del Cairo dan a su po-
'«ca el 
^ su giro mas conveniente para 

País e s t é l ibre de las aco-
M-a® QUe p0r unos motivos u 

tienen que sufrir . Realmente 
nacen mucho caso de I n ^ l a t e -

hj?1 ío que afecta a l a defensa 
del t e r r i to r io , ya que ella 

(^icar^ó de mantener el e j é r -
¡ ^ c i e n t e s in tener que apelar 

ayutía de las tropas egipcias. 

^otas militarcf 
BAJAS i " V 

^xJ t ^ i a definitiva en. la Acá-
rjMilitar de Transformación de 

e to: 
nda 

ro5. 
de 

tifíci»' 

te a 

os tenientes provisiona-
Julián Pino Romo y don José 

<"uer"vo y el alférez de com 
Qto con Enrique Kle t t Peláez. 

PENSIONES 
dPjlara con derecho, a pensión 

Pesetas anuales, a doña Abun 
Arco, de Olmillos de Sa-

j y ̂ Cû rdicatea de todas « U n 

En Madrid y en muchas ciudades del liforal 
se organizaron diversos cefos religiosos 

Madrid.—En el Ministerio de Ma
rina y con motivo de la festividad 
de Nuestra Señora del Carmen, pa-
tiona de la Armada, se ha celebrado 
esta m a ñ a n a a las once, una solem
ne misa en la que ofició el Vicario 
general castrense obispo doctor Mo
drego, Presidieron junto con el minis
tro de Marina, almirante Moreno, los 
del Ejército, teniente general Váre la ; 
Aire, general Vlgón; Obras Públicas, 
don Alfonso P e ñ a ; Agricultura, ca-
marada Miguel Pr imo de Rivera; de 
Trabajo, Girón; Gobernación, coro
nel Galarza; J usticia, don Esteban 
Bilbao y Hacienda señor Benjumea. 

E l altar, en el que figuraba una ta
lla de Nuestra Señora del Carmen 
sobre un fondo formado por la ban
dera nacional, estaba situado en el 
vestíbulo del primer piso del Minis
terio, dando frente a la escalera. 

Todo este piso estaba adornado 
con riquísimos tapie es de I0.3 piglos 
X V I I y X V I I I . 

Asistió un gran número de gené
ralas, jefes y oficiales de ka. Armada, 
así como je ra rqu ías del Frente de 
Juventudes y numeroso público. 

331 doctor Modrego pronunció una 
sentida, plát ica en la que recordó a íos 
héroes de la. Armada española y a 
todos los caídos de nuestra guerra 
de liberación, por Dios y -por España . 
Terminada la misa se sirvió un re
frigerio en el local del Museo naval 
y antedespachos del ministro de Ma
rina.—•Cifra f'. | 

E N S E V I L L A 
Sevilla.—La comandancia de Mari

na ha solemnizado la festividad de 
su patrona, la Virgen del Carmen, 
con una festividad religiosa en la 
iglesia del Santo Angel, a la que 
asistieron las primeras autoridades 
militares, civiles y eclesiásticas, re
presentaciones de todas las socieda-
cies,, de ;. las dependencias de Marina 
y numeroso público. Después, en la 
comandancia hubo una recepción. 

Los buques surtos en el puerto se 
hallan empavesados y los marineros 
festejan a su patrona con diversos 
actos. 

En el barrio de Triana donde re
siden gentes marineras modestas que 
viven de la pesca también se feste
ja a la Virgen del Carmen con sen
cillo júbilo. 

Los procuradores, que también tie-
ren por patrona a Nuestra Señora 
del Carmen, tuvieron una misa solem
ne en. la referida iglesia del Santo 
Angel a la que concurrieron comisio
nes de 16s Colegios de procuradores 
y abogados y de todas las academias. 

E N ALGECIRAS 
Algeciras.—-Fuerzas de nuestra Ma

ri na de guerra han asistido en unión 
de las autoridades militares y civiles, 
j e ra rquías de Falange Española Tra-
dicionalista y de las JONS y numero
so público a una solemne misa que 
se ha celebrado en la iglesia parro
quial de" Nuestra Señora del Carmen 
en honor de su patrona.—Cifra 

IFUDCIÓO soIeniM orgapízada 
por el Slndictto de É s p e c M o s 

Madrid.—X^a función que, organiza
da por el Sindicato nacional del Es
pectáculo, se ce lebrará el próximo 
lunes día 20, a las once de la noche, 
en el teatro Calderón se rá dedicada 
como homenaje a. distintos produc
tores qué pertenecientes a las diver
sas ramas del espectáculo, por su 
perseverante trabajo y entusiasmo y 
a los que se les impondrán medallas 
de oro y plata, el más alto ga lardón 
otorgado por el Sindicato nacional 
del Espectáculo . 

A lá función han prometido su asis 
tencia las más altas j e ra rqu ías del 
Partido, autoridades y Cuerpo Diplo
mático. 

Se e s t r ena rá un diálogo de doña 
Pilar Millán Astray, titulado "Entre 
lo. primorosa y la tonta del bote" y 
Be d a r á lectura de una cuartilla de 
don Tacinto Benavente; de un saínete 
de Serafín y Joaquín Alvarez Quin
tero dedicado á Leocadia Alba y Lo-
reto Prado, y lie otro sainete de don 
Eduardo Marquina. 

También Intervemirán varias ar
tistas y 1% orqtfísta T l la i rnáu lca de 
MadrM,—Cifra •'• ^ 

E N L A CORUSTA 
La Coruña.—Organizada por la co-

1 mandancia de Marina, y en honor de 
Ja patrona de la Armada, Nuestra 
Señora del Carmen, se ha celebrado 
una misa, a la que asistieron las au
toridades civiles, militares y eclesiás
ticas, así como numeroso público. 
Por la tarde, a las siete, en una em
barcación, se rá paseada procesiónal-
mente la , imagen por la bah ía y, a 
continuación, se ce lebrará la ceremo
nia de la bendición de las aguas. 

E N BARCELONA 
Barcelona.—La festividad de la V i r 

gen del Carmen se ha celebrado con 
extraordinaria solemnidad. A prime
ras horas de la m a ñ a n a , los flechas 
de la escuela naval "José Antonio" 
hicieron su primera comunión en la 
Iglesia de Santa Ma t í a del Mar, y a 
las once, en la goleta-escuela de fle
chas se dijo una misa a la que asis
tieron, además del comandante de 
Marina, las reatantes autoridades y 
j e í a rqu ias del Partido, as í como tam 
bién la dotación del cañonero ^Cana-
lejas", antótado en el puerto d» esta 
ciudad.—Cifra 1 

Un barco peicotado 
q \ mer 

Valencia.— Hoy se e f e c t u a r á n las 
pruebas de l 4<Castillo M o n t t e r bar 
co de 8.500 toneladas, que fxié h u n 
dido en e l puer to de Al ican te d u 
rante l a guerra de L i b e r a c i ó n , y 
que ha podido ser puesto a flote 
por la c o m i s i ó n de salvamento de 
barcos. 

Se ha efectuado su reconstruc
c ión en los astilleros de Valencia, 
y el impor t e de dichos trabajos se 
eleva a cerca de siete mil lones de 
pesetas. Probablemente ex (tCasti-
l?o M o n t i e l " s e r á destinado al t rans 
porte de v íveres .— Cifra . 

i l M U I ! E .11 
IH IIIÉTJMO 

Valencia.— T r e i n t a y tres v o l u n 
tar ios valencianos de 1^ Div i s ión 
Azu l , h a n llegado esta m a ñ a n a a 
las nueve y cincuenta y cinco. De 
ellos 23 son de l a cap i ta l y 10 de 
l a Provincia .— Cif ra . 

E N V A L E N C I A 
Valencia.—A bordo del cañonero 

"Calvo Sotelo" se ha dicho esta ma
ñ a n a una solemne misa con motivo 
do la festividad de la Virgen del Car
men, patrona de la Marina,—Cifra 

E N E L F E R R O L 
E l Ferrol del Caudillo.—El vecinda

rio se ha sumado a los actos celebra
dos por la Marina en honor de su 
patrona, Nuestra Señora la Virgen 
del Carmen. 

E n el templo de San Francisco, re
giamente adornado por los marinos 
se celebró una solemne misa en ho
nor de Nuestra Señora del Carmen 
cuya imagen se levantaba en la igle
sia sobre una reproducción de . la ca
rabela "Santa Mar ía" . 

Terminado el acto religioso, desfi
laron las fuerzas de mar iner ía . 

E N V I Z C A Y A 
Bilbao.—De todos los pueblos de la 

costa llegan noticias de la solemni
dad con que se celebra la fiesta de 
la Virgen del Carmen, patrona de 
los marinos. Los actos han revestido 
especial importancia en Bilbao y San-
turce.—Cifra , 

\ I- 1 | í I ! O—* \ * 
Madrid.— La festiyidad de la V i r 

gen del Carmen sé ha celebrado con 
gran solemnidad en toda España . 

En los puertos se celebraron pro
cesiones mar í t imas a las que asis
tieron las gentes del mar. L a Pren
sa de Madrid dedica gran atención 
a los temas mar í t imos . —Cifra 

i m U m u en la pilmeia n m 
U la etapa (orDia-flgo 

Y V I E T T O E N L A SEGUNDA 
Santiago de Compostela.— San

cho ha ganado l a p r imera par te 
de la etapa de hoy, la C o r u ñ a -
Santiago, corr ida cont ra - re lo j . I n 
v i r t ió en e l recorrido, 1 horas 47 
minutos 4 segundos. 

En segundo y tercer lugar y con 
el mismo t iempo, en t r a ron en la 
meta Bo tanch y Chafer. 

Con esta p r imera par te de la 
etapa de h í |y , se h a producido 
una v a r i a c i ó n en l a c las i f icac ión 
general : Bejerano y Deiio avanzan 
u n puesto cada uno a costa de Ca-

A* las cuatro y 55. minutos de l a 
A- las cuatro y 10 minutos de l a 

tarde aproximadamente , los corre
dores i n i c i a ron l a segunda pai-te 
de la etapa de hoy, Sant iago de 
Compostela-Vigo.— Cifra . 

Vigo.— A las 4'55 se dió la salida 
en Santiago a los corredores ciclis
tas. , 

Clasificación; 
íPrimero, Vietto, 3 58 11; segund*, 

Gimeno, 3 58 36; tercero, Olmos, 4 8 ííi 
cuarto, Berrendero, 4 8 51; quint©> 
Jabardo, mismo tiempo; sexto, *'ex-
aequo", Camilla, Brambilia, Th ie ta rá 
Lauck y varios más . 

Clasificación total de la etapa: 
'Primero, Gimeno, 5 47 56; segundo, 

Vietto, 5 49 21; tercero, Sancho. 
5 55 53; cuarto, Botanch, mism» 
tiempo, quinto, Chafer, mismo tiem
po; sexto, Berrendero, 5 53 17. 

Páginas de actualidad na
cional, presenta "Medina" 
ésta semana. ¡Adquiere núes 
tro Semanario, camarada de 
la Sección Femenina! 

"Las pe ¡Mas en la ladsstfla de 
causa principal de la cattstrof 

guerr 
us 

Dice un periodUeo de la capital japoneia 
Tokio.— R e f i r i é n d o s s a l a s i tua

c ión c r í t i c a de los soviets, a con
secuencia de las operaciones del 
e j é r c i t o a l e m á n en el f rente Este, 
e l p e r i ó d i c o " Y o m i u r i S h i i n b u n " 
declara: 

"Una de las causas que m á s i n 
f luyen en l a debi l idad acusada por 
e l e j é r c i t o ro jo es el que las fuerzas 
alemanas h a y a n destruido, i n u t i l i -

| zado o cap tu rado 'en la U R. S. S. 
l a i ndus t r i a de guerra m á s esencial 

1 a l esfuerzo bolchevique Como es^as 

p é r d i d a s no pueden ser r á p i d a m e n 
te reparadas, la U n i ó n Sov ié t i ca 
lanza angustiosas l lamadas de so
corro, a Ing l a t e r r a y los Estados 
Unidos. 
. Pero, si se considera que la r u t a 
de M u r m a n s k se encuentra a mer 
ced de los ataques aniquiladores 
del a rma submar ina a lemana y 
de l a a v i a c i ó n , se l lega a l a conc lu
s ión de que l a U.R.S.S. se encuen
t r a actualmente en la fase m á s 
c r í t i c a de toda la guerra.— Efe. 

Nueifrof colaborodoret 

M a r r u e c o s M e d i t e r r á n e o 
P o r R a f a e l F E R N A N D E Z d e C A S T R O 

C r o n i s t a O f i c i a l d e M e l i l í a 

Desde que cierto célebre político 
español dijera en un improvisado dis
curso que las islas Cliafarinas se ha
llaban situadas entre las de Alhuce
mas y Vélez de la Gomera, ha trans
currido largo tiempo. Pese a ello y a 
lo mucho ¡hcchlado y escrito sobre Ma^ 
rntecoSj continúa siendó 'desconocida 
para no pocos españoles que en arran
que de estúpida suficiencia se tienen 
por muy* cultos, la posición y distan
cia que entre sí guardan las Plantas de 
Soberanía de Ceuta y Melilla, y las 
restantes poblaciones del Maquéeos 
español, [dándose con lamentable fre
cuencia el caso pintoresco de recibir
se en 'Melilla encargos o [comisiones 
para evacuar en Larache, Tetuún y 
Alcázar o viceversa, cual si estas po
blaciones estuvieran, como quien dice, 
a la vuelta de la esquina. 

Nada 'se pierde y mucho, ¡pudiera 
ganarse, si, atentos a la importancia 
que para el futuro de "España tiene 
esta costa de Marruecos, se vulgari
zase entre nuestras juventudes la en
señanza—siquiera geográfica y econo 
mica—, de 2o que en sí es ¡3/ represen
ta, la zona de nuestro Protectorado. 
COTÍ ¡ello sabrían todos que la distan-
cia "kilométrica que separa Meiuia 
de Tetuán, es ap-rox-iniadamente la 

in-isma que e&iste entre Madrid y L u 
go, o Málaga; que ei re-corrido MeHlla-
AJca&trqui-vér es tanto como el de Ma 
rfrkí a Barcelona, y ta distancia de 

Melilla a Larache, igual que la de Ma 
drid a Pontevedra,; 'y es muy sobre 
todo, conocerían quedes wiucho más 
breve la ruta que separa Melilla de 
Fez, que la de Melilla a Tetuán, car-

Intenfaba aiesinorla 
para robar 300 ptf* 

Barcelona.— E n una cueva de 
los alrededores de Prats de L l u -
sanes, l a guardia c i v i l e n c o n t r ó a 
u n hombre que presentaba h e r i 
das de c a r á c t e r grave, en la ca
beza y otras partes del cuerpo. 

En v i r t u d de gestiones real iza
das por la B e n e m é r i t a , _se detuvo 
a José Gasulla, de 35 anos, quien 
se declaró" autor de l hecho, m a n i 
festando que le h a b í a robado 300 
pesetas y que c r e í a que lo habia 
matado. E n poder del detenido fue 
ron hal ladas 250 pesetas.— Cifra. 

Remífa IU fitografía 
o la de SILS famil iares a Fotogra
f í a MENDOZA, O Donnel l , 34 M a 
d r i d . Por 16 pesetas r e c i b i r á con 
t r a reembolso una preciosa a m 
p l i a c i ó n y tres m a g n í f i c a s fo to -

i g r a f í a s . Necesitamos representan-

pitalidad de nuestro Protectorado. 
También sabrían ser más rápido y có 
modo el viaje de Melilla a Orán, que 
el de MelilUc a Ceuta por carrete
ra.. . ' 1 i 

Las frecuentes visitas que de poco 
tiempo a esta, parte hacen a Marrue
cos altees personalidades de la cultu
ra española, para estudiar de "üis-u" 
interesantes problemas relacionados 
con la enseñanza: el cariño puesto 
por S E . el t̂eniente ¡general Orgaz, 
actual Alto Comisario, a la ingente 
otra de revalorñzar nuestro Protec
torados y la ¡noble actitud del pueblo 
musulmán, que reconoce paladinamen 
te el amor que España imprime a.su 
función protectora, son factores inte
resantísimos para comprender la ne
cesidad que existe de divulgar entre 
los españoles el conocimiento 'de Jes-
fas tierras en que la Gran Reina -ftfl-
le l de Castilla, presentía las rutas 
del engrandecimiento de España. 

Que nadie ignore el valor actual 
y posihilicUtdes ''de revalorizacíón que 
presenta esta Zona, seguros de que 
cc-n \respecto a Marruecos sólo nos 
CfUÍa un afán de [compenetración, es
piritual, un deseo de engrandecer :al 
pueblo marroquí para elevando su ni
vel cultural y potencialidad econó"."-
ca, hacer firmes en el tiempo los lo-
~os fraternales, reavivados reciente-
mente, em el curso de la Santa Crn-
zad<i Nacional. i ; . . 

file:///respecto


A Y E R . 
Día de excelente 
temperatura, antén 

Itcamente veraniego, aunque no 
demasiado caluroso, fué el día de 
Ja Virgen del Carmen. 

Con motivo de la solemnidad de 
fecha verificáronse solemnes 

comuniones en la iglesia de los 
Padres Carmelitas, como remate 
s la novena que ha venido cele-
trándose. j i 

A última hora de la tarde, la 
tradicional procesión del Carmen 
i rerorr ió diversas calles de la ca
pital, ante un público numerosísi
mo. . _ 

Concluyeron los actos piadosos 
con sole¿ines ceremonias, congre
gándose, al concluir la procesión, 
um sran gentío en la plaza leí 
ÍIOÍ tor Albiñana, donde se entono 
fervorosamente, una salve en ho
nor de nuestra Señora.- B. I. 

En el sorteo del cupón pro-ciegos, 
eelebrado en el dia de ayer, resul tó 
premiado el número 235. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con
tribuiréis a uña obra patr iót ica. 

D T SPOSICTONES OFICIALES.— 
ÉJ "Boletín Oficial de la Provincia" 
correspondiente al día de ayer pu
blica lo siguiente: 

Gobierno civil.— Orden declaran
do que la.s funciones benéfico-docen-
tes de ca rác te r particular sometidas 
al protectorado del Ministerio de Edu 
cación Nacional, no están obligadas 
a la colegiación en la Cámara Ofi-
cial de la'Propiedad Urbana por cuan 
to afecte a su'fincas urbanas destina
das al f in fundacional 

Diputación provincial. — Acuerdos 
iríe 1$L misma. \ 

Delegación provincial de abasteci-
TXJientos y transportes.— Orden acla
rando la de 31 de Octubre de 1941 
¿obre el precio del kilogramo canal 
úc carne. 

Comisaría general de abastecimien 
los y transportes.— Circulares ya co 
nocidas. - . ajrt»1 •• 

SENTENCIA.— En la causa proce
dente del Juzgado de instrucción de 
Sedaño, que se siguió ^contra Emilía-
r o de la Fuente Alcalde y Ezequiel 
D ía s Gándara , se ha dictado senten

cia por esta Audiencia, condenándoles 
como autores de un delito de hurto, 
al Emiliano a la pena de cuatro meses 
y un día de arresto mayor, a las ac
cesorias correspondientes y pa^o de 
la mitad de las costas, y al Ezequiel 
a. la de multa de doscientas cincuenta 
pesetas y pago de otra mitad de las 
costas y a que mancomunada y soli
dariamente indemnicen al perjudica-
de la cantidad de doscientas cincuen 
ta pesetas. , t 

ACLARACION. — En nuestro nú
mero de ayer, y en la relación de 
concesiones de ma t r í cu l a ' de Honor, 
figuraba el nombre del estudiante de 
primer curso del bachillerato José 
María Martíne7. Toda vez que se tra
ta de una confusión ya que debiera 
decir José María Pérez Martínez, 
gustosamente hacemos la oportuna 
aclaración. 

BODA DISTINGUIDA.— En la ca
pilla del Palacio Arzobispal se cele
bró ayer, a las seis de la tarde, el 
matrimonial enlace do la bella y dis-
t:nguida señori ta Mar ía Liuisa R iu 
Calleja, hija del acaudalado indus
tr ia l de nuestra ciudad, - don Juan 
Riu, con el joven don Ignacio San
cho Ortega, teniente de Aviación con 
destino en Valladolid. 

Con el altar ar t í s t icamente adorna
do, con profusión de flores y luces, 
hizo su entrada en la capilla la feliz 
pareja, ella del brazo del padrino de 
bocta, don Juan Riu y el novio, del de 
.su madre, daña Ramona Ortega, viu
da de Sancho, mientras un sexteto 
interpretaba una Marcha Nupcial. 

Bendijo la sagrada unión el señor 
cura párroco de Huelgas y ante don 
Luciano - Pérez Córdoba, procurador 
de los Tribunales en esta ciudad, que 
llevaba la representación del juez, 
/ u marón el acta como testigos por 
parte del novio, su tío don Julián 
Ortigosa, ingeniero de Montes; el te-
r,iente coronel de Estado Mayor, se
ñor Iglesias; don Fernando Plaza, 
teniente de Aviación, y señor Polo, 
administrador de Rentas Públicas. 
Ppr parte de ella lo hicieron.su pr i 
me don José Domarco Riu, don Fran
cisco Sáiz y don Francisco Prat, 
acaudalado* industriales de Madrid y 
Barcelona, respectivamente, y don 
L.uis Alonso Calleja, ingeniero resi

dente en, Madrid y primo de la des
posada. 

A cont inuación la feliz pareja sa
lió en viaje de novios para San Se
bast ián y otras capitales de España 
y los numerosos invitados al acto se 
reunieron en fraternal merienda, se
guida de animado baile, en los sun
tuosos salones del Hotol Condestable. 

Felicitamos cordialmente al nuevo 
matrimonio y le deseamos todo gé
nero de venturas en su nuevo estado, 
al mismo tiempo que hacemos exten
siva nuestra felicitación a sus res
pectivas familias, en particular a 
ruestro querido amigo don Juan Riu. 

OBSERVACIOÑES METEOROLO 
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
la m a ñ a n a S£iy2; a las dos-de la tar
de 693,1; a las siete de la tarde 691,7 

Temperatura: Máxima a la sombra, 
£7,4; mínima a la sombra 8,5. 

Dirección y fuerza del viento: A 
les siete de la m a ñ a n a NE—27 K m . ; 
a las'dns de la tarde. ENE—13 K m . ; 
a las siete de la tarde ENE—7 Km. 

V A Q U E R O 
j y § 3 3 i i r a J , * M H * * * 9 

(Frente a De l egac ión fie Hacienda) 

Presenta siempre las ú l t i m a s 
novedades en 

B I S U T E R I A y O B V I O S 

P A R A M Q ñ í O 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO— 
No se ha reíristrado ninguna defun
ción ni nacimiento. 

ARROLLADO POR U N CARRO. -
Ayer fué atropellado en la carre
tera de Cárdena, por un carro, el 
ni^o de ocho años de edad, que ha-

j bita en Santa Clara número 12, Jai
me Ortega, produciéndole una contu-

¡sión en región lumbar. 
I En la Casa de Socorro se le prestó 
atistencia facultativa, caliñeándose 

' su estado de pronóstico leve, salvo 
complicaGión. 

NOMBRAMIENTO.— Ha sido nom 
brado don Modesto Diez del Corral, 
director honorario del Instituto de 
Burgos, cargo que cont inuará des
empeñando hasta que por el Minis
terio sea nombrado nuevo director. 

4IUÍMTO DEL DI.4 
Vend® casita ind iv idua l , y va

rios chalets, llave en mano; y una 
t i e r ra de 30 fanegas con afcua 
abundante y sin renteros, a seis 
k i l ó m e t r o s de esta capi ta l . Com
pra-ven ta Fincas, S á e n z de San
t a M a r í a . Avellanes, 1 duplicado. 

V I D A E T E 

LES DE 
á oposic ión en Bancos,. Cuerpos ñél 
Estado y otros organismos de i m 
por tancia . Pqeparacidn pajra las 
mismas en la acreditada ACADE
M I A COMERCIAL, donde le in fo r 
m a r á n . 

SANTOS DE HOY 
Ss. Alejo cfr., Jacinto, Generoso y 

Segunda mrs., Icodosio ob., Marceli
na vg. 

Misa, con ri to semuloble y color 
blanco, de San Alejo, segunda oración 
A cunetis, tercera oración a volun
tad. Puede decirse misa votiva y de 
Réquiem. 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Camilo de Lelis fd., Federico 
ob., Marina vg., Emliano, Sinforosa, 
y sus siete hijos mrs. 

Misa, con rito doble y color blanco, 
de San Caonilo, segunda oración de 
í^anta Sinforosa y sus hijos már t i 
res, tercera por la paz. 

CULTOS 
CARMEN.— Mes de Julio. 
Todos ios días, a las siete, misa en 

el altar de la Virgen del Carmen, ro
sario y ejercicio del "Mes de Ju

lio" con cánticos populares. 
Por la tarde, a las ocho, rosario, 

ejercicio del mes y motetes canta
dos por todo el pueblo. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.— 
Novena del Apóstol Santiago. 

Por la tarde, a las ocho. 
SAN COSME Y SAN D A M I A N . — 

Solemne novena de la Asociación de 
la Vela Perpetua del Santísimo Sa
cramento. 

Por la mañana , a las ocho, misa de 
comunión. 

Por la tarde, a las siete y media, 
exposición, rosario, novena, bendición 
y reserva-

NOVENA DE L A V I R G E N D E L 
C A R M E N 

SAN LESMES. - Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN, GIL.— Por la mañana , a las 
ocho. 

Por la tarde, a las ocho. 

ü a F i e s t a d e l a V i r g e n 

d e l G e r m e n 
Burgos, ciudad y provincia, ha da

do hoy una vez m á s prueba de su ,fé 
y su devoción a María en su advoca
ción hermosís ima del Carmen. Des
do las primeras horas, y antes de ga-
Ur el sol, los fieles .se han puesto, en 

i í y. JÉLA 

movimiento para lionrar 
y Madre la Virgen del C a ^ " ^ 

1 en todos los templos han •en' i*2 
merables las comuniones Sl̂ 0 l̂eüi 

Pero donde esta mani fe^ 
f.- ha llegado hasta lo sum ^ ¿* 
en los PJP. Carmelitas. ^ eit 
< mpezado las comuniones ^ 
co de la m a ñ a n a y a las doc'^ c*-
dia todavía acudían los fiel^ 5' Qu. 
do la Sagrada Comunión. * 

A las siete, dijo la misa AÜ 
nión el Excmo. señor Obispo A ^] ¡ -
doctor Llórente y a las ocho ^ 
lentísimo señor Arzobispo 'Z1 eic»-
Patras Fr. Angel Pérez Ceciv 

A 
k m n 

las once, se celebró la 
e, en la que ofició el 

vincia! de los Carmelitas ^ 
asist ió el Excmo. Sr. 
tor don Manuel de Castro í f 0 ^ 
en ella cantó de manera nT*5' 
las glorias de la Santísima Vir^^"1 
Carmen el doctor don Damiáíf í^ 
Rámila , profesor del seminaHf. - i 
fue escuchado gracias a la maí 
instalación de altavoces, po ^ 
mult i tud inmensa que llenaba ^ ^ 
pío, claustro y la plaza que rori ^ 
Iglesia. aeM 

La capilla de música del Ca 
reforzada con valinsr^ . ^ elenif 
orquesta, c a n t ó con afinación 
to exquisto, la misa de la I n ^ , 
Í':¿ de Goicoechea a tres voces 
Ofertorio el "Ave María" de Beir 

Durante todo el día, ha continf 
e\ desfile de fieles haciendo !a3 * 
tas para ganar, el jubileo 

R O N v i A R V I K sol 
TRANSPORTISTAS 
L a pureza de gas de la mater 

que en su c o m b u s t i ó n empi/ 

Gasógeno Sĉ  
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El 

l leva consigo el rendiir 
potencialidacl m á x i m a . 

le la 
«de 

SÍ ^ ] \ J í ^ O A f í e las proáocíoi ¿® belfa 

Jkgvi& de tocador— VTSNTJ 8 p t i . 
Lapia de labio» V I S N ü 10 pta. 
Recambios... ~, ^ . V I S K U S pta. 
Esmalte para uña* ™ VISNIT 6 ¿sta. 
Bril lantina. . . ... VTSNU B pte. 
tdipis miniaturA — VISNU 1 fytx. 

(7 tonc«)! 
(4 tono»); 
(4 tOTXO&\ 
[7 teños) 

(4 toum)k 

ARRIENDOS ^ 
13 A K R I E N D A N unos 
locales en General Mo
la, 4. Informes Gene
r a l Mola n.o 4, 1.0 
SE A L Q U I L A un piso 
propio para veraneo. 
4 kilófuetros de la ca
pital . Eusebio Renun
cia, /illayuda. 
G R A T I F I C A R E 2 0 0 
pesetas quien propor
cione arriendo p i s o 
casa nueva construc-
Ción, calefacción. Ofel
ias carta, Juliana Eche 
varr ía , Amesti 6. Al-, 
gorta. 
C O C H E R A próxima 
Arco del Pilar, necesi
to. Dirigirse Laín Cal-
íVo, 22, segundo. Telé-
lono 1495. 
C H A L E T amueblado o 
v a c í o , preferible c o n 
huerta o jardín, se to
mar í a por temporada. 
Ofertas a "Avance". 
Plaza José Antonio, 1S. 

& r T O M o y n E s 

I ACCESORIOS 
F O R D S H . P. estaco 
Eue^'o. se vende. Infor-
mses: Puebla 1, l A 
SE; V E N D E camioneta 

'Citroen 11 H . P.. en 
Sa^cuñuelos íTobalina, 
Burgros). Ricardo Ló
pez. 
BE V E N D E camioneta 
Cbevrolet, 6 cilindros, 
perfecto estado, docu-
ra en t a ción completa. 
Dirigirse Garage Iza-
rra.. carretera Mad rid. 
(Burgos). 

OLOCACíONES 
i i articulo ¡sexto •#< 
Horeto Ce 1-$ de Mayo 
ía 19S$ determina que 
me empresas v paíro-

4»tán &hligixdos & 
A-íicitar de la Oficina 

Colo&aciéK el per 
sonal q-UQ necesiten, 

w>« patrono* que figu 
ten •«» asta aeéoión 

<4# tnsertar mi 
munoio, a-ciiidieron i» 
íiúhG oficina dcn.de no 
ttkUtíen inscritos áispo-

del ofioio fttt 
intsrsaa 

obraros anuncian^ 
t̂* ee htm inaterito jyre-

Hasnsnte en la citada 
iteivto dm Coiocaci&n, 
wrf&rme previene el 
te oret o de de O c tu
to* ds «3 que 
iMim.istno, determina 
fH9 el incumplimiento 
i 4 tales ob ligacion es 
H, eorrifa con multas 

%* Sé a SO* fcsetñs 

CASA formal, precisa 
d o s muebachas todo 
servicio, buena retribu
ción. Calvo Sotelo.. Bar 
Polvorilla. 
PRECISAMOS agentes 
para ventas provincia 
generadores ac o tileno 
S. Petralanda Ldo. Po
za, 44, 5,° Bilbao. 
SE NECESITA pastor 
para cuidar ganado la» 
nar, en Vüla.gonzajio 
Pedernales. Tratar con 
Justiniano Martínez. 
S E NECESITA u n 
agostero en e.l Monte 
de la Abadesa (ca.rre-
tera de Madrid. Bur
gas). 

NECESITO pastor. V i -
llagonzalo Pedernales. 
Darío de Domingo. 
NECESITO oficial ca-
r r e t ero. Villagonzalo 
P edcrnales. Alejandro 
Estébanez . 
SE NECESITA mucha 
cha de servir. Bar Rd-. 
sales. Sombrerer ía , 12. 
MUJERES trabajen la 
na a punto. Trabajar 
en casa, buenos pre
cios, precisamos en I n 
dustrias Arce S. A. Pa
dre Flórez 22. 
PALTA muchacha. Pía 
za Covadonga, 3. Ba
rriada Mil i tar . 
SASTRA: Se necesita 
chica para coser. Pue
bla, 11, tercero. 
NECESITASE sirvien
ta para todo, buen suel 
do. Laín Calvo, 6, Car
nicería o piso segundo. 

C O M P R A S Y V E N T A S 
SE V E N D E sola o por 
pisos la casa número 
12, calle Saldaña. Para 
razón P'laza de Vega, 
número 10, primero. 
V I V I E N D A S e n San 
Esteban, de 1.500 a 
3.000 pesetas, vendo. I n 
formes: P l a z a Sur, 
puesto hilos. De 9 a 2. 
Luis Fernández . 
MAQUINA Singer ,de 
lanzadera y mano, per
fecto estado. Santa. Cía 
ra, 22 y 24, segundo. 
VENDO encopeta con 
guía. Ra zótt Para d or 
del Hospital del Rey. 

V E N T A sin interme
diario, terreno edifica
ble sobre Madrid. Infor 
mes R a m ó n Pretoria. 
San Juan, 68. Burgos. 
VENDO casa nueva 
construcción, tres habi 
taciones, cocina y cua
dra, con 294 metros te
rreno, 24.000 pesetas. 
R a z ó n : San Pablo, 38, 
segundo. 
SE V E N D E N fincas en 
C e l a d a del Camino, 
Tratar Vitoria 10, bajo, 
COMPRA y renta, d* 
hierros y metale» vie
jos. Santa Dorotea, nú
mero 5. 
M I E L y oerat ^ulen 
máa paga. Central Mié 
lera, San Pablo 1S. 
MOTORES y í r a n v 
formadorea n u e v o s . 
Existencias en tod&¿ 
potencias. Elu-íSaqu.-
n a r í a Eííéctrloa. SMCO 
no 28. Ourang.-r. 
JABON "Kadú" . E l 
mejor. P ídanos mues
tra y lo aceptará . I g 
nacio Palacios, S. A. 
CASA con amplios lo^ 
cales dedicados a in
dustria, ee vende renta 
5%. Comercial Burga-
tesa. Santander 10. 

TEJAS curvas y ladri
llos, grandes cantidades 
se venden. Informes: 
San Pafelo, 40. primero. 
Burgos. 
V E N T A de un perro de 
caza. Informes: Eme-
terio Heras. Hospital 
del Rey. 

VENDEMOS en ' 'La 
Castollana" conforta* 

ble c h a l e t. Precio: 
85.000 pesetas. Infor
mes: Bolsa Propiedad. 
"Llana Afuera 7, prime
ro. Teléfono 2175. 
IGNACIO Palacios S.A 
Almacén de coloniales 
vinos y licores. Agencia 
"Ford" ; repuestos ac-; 
cosorios y talleres. Neu 
máticos Firestone His' 
pania S. A. Medidores 
para aceites comunes e 
industriales " Nerbi 

Balanzas y arcas para 
caudales, "Arisó"- Ex
tintores contra incen
dios, SJ.C.LJ, Cafeto-» 
ras 41 Rayo Exprés" , . 
Bombas para líquidos. 
"Prat". Maquinaria en 
general y Seguros "La 
Equitativa " (Funda

ción Rosillo). Agencia 
general para Burgos y 
pro vi p c i a. "Ignacio Pa 
lacios 8. A." 
SE V E N D E finca en 
el Capiscol, de 1620 me 
tros cuadrados, sola o 
por parcelas, buena ca
lidad. Tratar en Bur
gos. Sanz Pastor núm. 
8, primero, derecha. 

ENSEÑANZAS 
C E N T R O MENTOR 
ha comenzado la pre
paración con clases in
tensivas de Bachillera
to y Comercio. Sobre 
la preparación, cónsul 
te a alumnos aquí ma-
tricuífrdos. 

S E Ñ O R I T A maestrapOCASION: vendo mo-
bachiller, desear ía dar i tor gasolina, aventado-
clases en casa o a do- ra y utensilios comple-
micilio, cultura, in^re- tos de acoplamiento, 
so, primeros años Ba- San Lorenzo, 32, 1.9. 
chi^ler. Informes: Huel De una a tres, 

r<xs 22' !. ' H A R I N A de pescado es 
"LATIN, griego, curso pecial para avicuIturaf 
intensivo de verano, .se vende en piS(>neSj o 
progreso rápido c o n Rodrigo, 
métodos modernos d& 
enseñanza; a domicilio CARRO de varas pe-
y a grupos. Academia quoño, b u e n estado, 
" M a n j ó n " . Avellanos, vendo. Tratar con Ma-
3, 1.° Teléfono 1821. *** lhea.s en Atapuerca 

GANADOS Y APEROS SE y E N D ^ « W f ^ " _ . segadora. Para mfor-ATADORA -Deenng" me:. San n 0 ^ 
número 3, vendo. Huer Bonifacio b u e ñ a s , 
to del Rey, 21, Burgos. 
(Tienda). HUESPEDES 
DOS carros de varas, SE A L Q U I L A habita
se venden. San Pedro y ^ m con derecho a co 
^an Felices 2. José Ro-cina. Crucero. Coope-
dríguez, rativa de San Roque. 
SE V E N D E carro de Letra D. 
labranza y m á q u i n a , . ' V , •„ uTmt̂ AmHi CEDO hermosa habita bcldadora s e nunueva, . , , „ , . . ^ • _ cion, dos camas, solo en Padilla de Abajo. , ' . . . . / . . i - . -ÍÍ tTn~.~a dormir, sitio céntrico Emiliano Varona, j . - , « ¿ . l » 

casa particular. Puebla 
SE V E N D E N tres ma- tercero, 
quinas secadoras, en 
buen uso. Tratar Luis SE A L Q U I L A N camas 
del Río (herrero), Ar - o pensión completa. A l 
eos de la Llana; mirante Bonifaz, 11 du-
SEGADORA M a s sey Plicado' habi tación 7. 
Arris. moderna y otra T ^ 
M. Cormick, v e ndo. fi!,JI:'líljK's 
Honorato López. Cañi- SE V E N D E cama se-
zar de los Ajos. minueva. Puebla, 23 du 
V E N D E S E ternero, Plica<io. habitación nú-
raza holandesa, ocho ^uero 12. 
días. Camino de la COMPRO vendo mue-
Piata. Paulino Berna!. bles usadoai máqu inas 
SE V E N D E una apa- de cos<;r se arreglan, 
rejada de carro y sog^ ee limpian, Lain Calvo, 
carretera. Pisonea, 20. 32. José Serna. 

PEROIDAS 
HALLAZGO abrigo 
ñora, trayecto tren 
1 a t a y u d-R evilla 
villa del Campo. Ec 
garé. Molinillo, 1, 
mero, derecha, 

TRASPASOS 
TRASPASO el d i 
establecimiento y 
gocio pescados Ver 
t a m e n te , abastec; 
adaptable cualquier 
dustria, con maí^ 
restaurante, Inforfl 
Miranda, 12, 3.° * 

VARIOS . j 
SOCIO admitiré í 
ampliación ^ ^ 1 ° 
comercio acreá^ 
numerosa clieat^ 
tio inmejorable ^ 
lencia. Preferiré S 
mavor capital ^ 
Dirigirse A p a r t é 
Palencia. 
OFRECESE *oái'c 
domicilio, Ba^n-
dón, 1, cuarto-
P E R M A N E ^ ^ 
riza", 12 pes«2o 
CaK-o, 18, s e ^ í l 
MUCHOS a ñ o 5 ^ 
t o ofrecen ^ 
Limpieza 
mám.o les >' «jil 
ñas " E l N o r t e Í ^ 
te"', contratas ^ j 
pieza general 
ficios. ,JI 
B U E N A 
sen-icio i 
casa. Lam 08 ^ 
SOCIO caP1**,^ 
cesito para « n i 
en marcha- trJ 

por efcríto 
que$c-. 

i 
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: la Vieja Quardia 
P .tmietín del Movimiento" publi-
f3 su próximo número, la se-

r*^ e -elación de camaiadas a quic-
ftfíí<Ífl 1 8Cuerdo con lo dispuesto en 
f̂í. áe de 10 de Bíarzo de 1942, ee 

traye expediente para la con-
írl5 fie la medajla de la Vieja 

m 

^ '¿aradas José Amlino Núñez y 
te cliT¿*ri& Álfaro Polanco, ambos 
í*ir̂ a conocimiento general se hace 
^ a cíe <íUe cuan^os camara-

•'̂  tcñoan conocimiento de algún 
^ ¿inTento para su concesión, acu-
"̂̂ a inaJiifestarl0 a la Junta central 

^pg^mpensas y Distinciones (Se-
¿< tana general, Alcalá 42), en el pía 
616 ue no excederá de los quince 
^ ciffuientes a la publicación de 
% n o U - Cifra 

te relación figuran, entre otros, 

«ti 
tíocJ 

âgnifiJ 

; rodea i 
1 Ca^ 
lentos 
?n ^ 
•inmacm 
•cees y 
e Be]tjei. 

0 laa ^' 

a matei 
mplf 

in-'. * • 

Je la 
««de 

liNSOMEACANTfL 
$ f i | o « d e f o t i f i í f s n t e s 

CAJA DE AHORROS 
Habiéndose extraviado la libre

ta expedida por esta Sucursal con 
el número 812 a favor de don Be
nito Iglesias Carrera, se anuncia al 

. público en cumplimiento de lo dis-
KeS^ en el crticulo 9.° del Regla-
¡Siento, que transcurridos quince 
filias sin presentarse reclamación, 
se expedirá el duplicado correspon-

—^ diente; quedando el Banco exen
to de responsabilidad. 

Salas de los Infantes 16 de -Ju
lio de 1.942.— Banco Mercantil.— 
El interventor, José Pérez Gómez. 

Tís 

á l e m a n i a e I t a l i a f í e l e s a l o d i s p u e s t o e n e l a r m i s t i c i o 
o b s e r v a r á n u n a c o n d u c t a a d e c u a d a c o n F r a n c i a 

S i R o o s e v e l t q u i e r e s a l v a g u a r d a r n u e s t r o s 

d e b e f a c i l i t a r s u h u i d a d e A l e j a n d r í a 

b a r c o s 

^ N o q u e r e m o s 

(Viene de primera página) , 
q u e l o f l o t o v o y a a m a n o s e x t r a n j e r o s 

El Gobierno francés añrmó de 
nuevo que todos los buques de 
guerra franceses solo pueden se
guir siendo franceses, lo cual est^ 
además conforme con los ^cuer
dos del armisticio. En las circuns
tancias actuales —se decía— el 
Gobierno francés desea que nues
tros barcos puedan alcanzar l i 
bremente el puerto francés más 
próximo. 

El 2 de Julio, el mando supremo 
alemán y el Gobierno italiano, re
conocieron que las instrucciones 
dadas al almirante Godefroy es
taban conformes con las estipula-
cioites del armisticio, y en conse
cuencia s e comprometieron a 
a justar su actitud a dichas medi
das. El mismo día, el Gobierno 
norteamericano fué advertido por 
una comunicación francesa, de la 
respuesta recibida, cuyo texv.o es
taba redactado así: 

Primero. — El mando supremo 
alemán reconoce las instrucciones 
dadas a las fuerzas marí t imas 
francesas en Alejandría, como 
conformes a las estipulaciones del 
armisticio. Da ai mismo tiempo la 
seguridad de que actuará de acuer 
do con el artículo octavo de tal 
convención, respecto a tocio buque 
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Programa de actos que, c 3:1 motivo del sexto aniversaria 
del glorioso Alzamiento nació. laj , se celebrarán mañana en 
nuestra ciudad. 

M A Ñ A N A 
A las nueve misa rezada en la Catedral con asistencia de 

las autoridades. • . 
A las diez menos cuarto, descubrimiento por el gobernador 

civil y jefe provincial del Mo/imiento de la lápida que la de
legación de Burgos del Inst i .uto Nacional de Previsión, dedica 
a la memoria ael funcionario de dicho centro camarada Juan 

Felipe Manrique, muerto por Dios y por España, durante la 
Cruzada. 

Todos los empresarios, pro iuctores y público se dirigirán a 
los teatros Principal y Aveni l a y, ai Coliseo Castilla, donde a 
las diez comenzarán a retransmitirse los actos que tengan lugar 
en Madrid. 
La presidencia en el Teatro Avenida la ostentará el camarada 

Alvarez Imaz, jefe provincial del Movimiento y la del Teatro 
Principal y Coliseo Castilla los camaradas Antón y Andrés 
Criado secretarlo sindical provincial y secretario provincial del 

Partido, respectivamente. 
' A las diez y media, será retransmitido el discurso de S. E, 

el Jefe del Estado, General! ¿imo Franco. 
Concluido éste dirigirán la palabra a los empresarios y pro

ductores, los camaradas Bilbao, delegado de Sindicatos y el go
bernador civil y jefe provincial del Movimiento, camarada 
Alvarez Imaz. 

Terminado el discurso se concentrarán en la Plaza de Pri-
ÍHO de Rivera todos los asistentes al acto, los cuales encuadra
dos por Empresas desfilarán frente a las jerarquías y autori
dades en el Paseo del Espolón, finalizando ante ia Cruz de los 
Caídos en la que se depositará una coronado flores. 

A las doce, tendrá fugar una solemnísima recepción militar 
en el Palacio de Capitanía, ante el general López Bravo encar
gado del despacho de los asuntos de la sexta región. 

T A R D E 
A las tres menos cuarto, se celebrará una emisión sindical 

e^traortünaria con intervención del jefe provincial de Prensa 
y Propaganda sindical, vicesecretario de Ordenación Económica 
y secretario provincial de Sindicatos. 

A Jas seis, festival deportivo en el campo Laserna a base de 
carreras de pista, etc., celebrándose a continuación la semi
final del campeonato de foot-ball de la provincia, orfi-mizado 
Por la Obra Sindical de Educación y Descanso. 

Por la noche, sección de cine gratuito a todos los produc
tores. 

l i i O é i B I D i i lü S i l Í E i l l 
Rúenlo de! 80% en las eníra-
T*5 <ie espectáculos con motivo de 
^ ^esta de la Exaltación del Tra

bajo 
^Durante el dia de hoy y horas 
E Jho a 14 y de 17 a 20, todos los 
If^uctores sindicados de la ca-

lai pueden recoger en la Casa 

Sindical Obra de Educación y Des
canso, las entradas con el 80% de 
descuento para los espectáculos de 
m a ñ a n a y para las sesiones que 
se indican: 

Teatro Principal, sesiones de S 
de la tarde y 11 de la noche. 

Coliseo Castilla, sesión de las 11 
de la noche. 

de guerra francés que pueda en
contrarse en Aíejaadría en cum
plimiento total de ¡as instruccio
nes dadas por el Almiramazgo 
francés. 

Segundo. — El Gobierno italia
no ha decidido atenerle pura y 
simplemente a las cláusulas del 
armisticio, y no tiene pretensión 
slguna sobre los navios de guerra 
franceses, en cua'quier condición 
que se encuentren en Alejandría. 

Estimando como deber poner on 
conocimiento del Gobierno fede
ral estos hechos, el jefe del Gc-
bierno francés pidió tompse nota 
de esta copiunicación, que conii-
nuabá la del día anterior, y aña 
día: Todo acto de violencia por 
parte británica, después de estás 
precisiones, irñplicará consseutn-
cias de extraordinaria gravedad, 
que no escaparán ^ la percepción 
del Gobierno federa1.". 

El tíia 8 de Julio, el encargado 
de Negocios de Estados Unidos en
tregó al liüíi del Gobierno fran
cés la nota seguiente: 

El presidente desea, n-'vturalmen 
te y ]: re fundamente, que los na
vios de guerra franceses que se 
encu:nti"Lin actúa in .eut -̂  en Ale
jandr ía no caigan bajo ningún 
pretexto en manes de las fú^rzás 
militares o navales alemanas o 
italianas. 

El piesidente desüd también pro 
fundamente que estos navios sean 
restituidos a Francia al terminar 
la guerra. 

Ha informado al Gobierno br i 
tánico y somete al Gobierno fran
cés estos ofrecimientos. El presi
dente propone q-ue estos navios 
franceses en Alejandría sean pues 
tos bajo la salvaguardia de Esta
dos Unidos. Esta medida implica 
el paso de los buques franceses 
Mr el canal de Suez, hacia un 
puerto convenido, aislado, 5££urc 
y alejado, durante lo que dure la 
contienda sea de Estados Unidas, 
sea de. cualqtiier otra república 
americana con garant ía de de -
vclución de dichos navios at ter
minar la guerra. El presidente es
tima que esta proposición bene
ficiará los intereses de Francia. Si 
este ofrecimiento de Estados Un i 
dos, fuese, no obstante, rechaza
do por el Gobierno írancés, i»l Go
bierno británico que ha sido ad
vertido, 3 s t a r,í a, naturalmente 
justificado por completo a orde
nar los n'avíos franceses que cru
zasen el canal de Suez y ,si esta 
orden no fuese obedecida, queda
ría justificado para proceder a la 
destrucción de estos buques, a ñ n 

; de evitar que cayes.M on manos 
enemigas. El presidente espera 

j que esta proposición razonable 
I pueda ser aceptada por el honor 
: de Francia. 
! Laval hizo observen* al encarga

do, de Negocios norteamericano, 
eme esta nota estaba cr.ncebida'en 
términos inaceptables, que el Go
bierno francés se IncMnaba a creer 
eme no constituía una respuesta a 
la memoria que le húbía 'sido en
tregada el dos de Julio y que con
tenía las contestaciones de los Go
biernos alemán e italiano. Antes 
de contestar convementemente a 
esta nota, rogaba al señor Tuck 
oue interrogase ai Departamento 
de Estado a este re^Decto. 

1 El día 5 de Julio, Tuck declaró 
a Pierre Laval. por orden de su 
Gobierno oue la nc í a norteame
ricana fechada en dos de Julio, 
había sido efectivamente, enviada 
antes de la recepción de la comu-

l niración francesa, pero que el pre-
1 sidente Roosevelt m?.nteniñ sil po-
| sición v confirmaba esta nota, 

concebida en los términos que él 
deseaba y para ser entregada a.l 

I Gobierno francés. E! 7 de Julio el 
' Gobierno francés respondió a la 
nota norteamericana en los tér
minos síeuientes: 

El Gobierno francés se da ñor 
I entibado del documento Jnor^r-
. americino íobre la escuadra 
I francesa en Aleiandría. 
i La ornryosición hecha es tan 
1 inaceptable qtie cabe suponer— 

como ya se declaró al encargado 
de Negocios nortea^nericano el 3 
de Julio—, que el Gobierno fede
ral la redactó antes de conocer 
ias decisiones adoptadas por los 
Gobiernos alemán e italiano, de 
atenerse a las estipulaciones del 
armisticio y no de mantener n in
guna pretensión ".obre la flota 
francesa de Alejandría. Esta de
cisión había sido notificada al 
Gobierno federal el 2 de Julio. 

Por declaración oral el encarga
do de Negocios de los Estados Uni
dos hizo conocer al Gobierno fran
cés que el Gobierno federal man
tenía su nota en los términos en 
que había sido presentada". 

Después de la confirmación el 
Gobierno fraaicqfc pv;do apreciar 
en todo su alcance ia pretensión 
del Gobierno federrd, y declara 
repudiarla formalmente como con
traria al honor y a los intereses 
de Francia. El Gobierno federal 
sabe que el Gobierno francés tie--
ne una legítima preocupación no 
solamente por mantener ia ban
dera francesa sobre los buques de 
su escuadra en Alejandría, como 
sobre todos los navios de la flota 
de guerra, sino también en ase
gurarles la defensa. 

Sabe también que, en contra de 
las idrgulnentaciones divul.gadás 
en Norteamérica, el Gobierno 
francés no ha entregado nunca 
n i tiene intención de entregar 
ninguno de sus barcos a poten
cias extranjeras. El Gobierno fe
deral, que fué informado de la 
decisión adoptada por ios Go
biernos alemán e-italiano t n apli
cación -de las cláusulas del ar
misticio, no puede sostener que 
nuestros buques q»e se encuen
tran en Alejandría se hallan ex
puestos a "caer entre las ma
nos de las fuerzas militares o na
vales alemanas o italianas". La 
corrección tanto como la precisicn 
de las respuestas alemana e ita
liana no debieran permitir al Go
bierno federal a adoptar tal ac
t i tud ofensiva con respecto al Go
bierno francés. Si el Gobierno fe
deral desea, como dice, salvaguar
dar los intereses de la marina 
francesa, no debía negar, sino por 
el contrario, facilitar la salida de 
nuestros buaues de Alejandría ha
cia un puerto francés. El Gobier
no federal al pedir que nuestros 
barecs de guerra se diri ian a un 
puerto americano de asilo, emite 
una, pretensión netamente incom
patible con las obligaciones que 
resultan para Francia de los 
acuerdos del armisticio. El Gobier
no federal, por otra parte, al for
mular tal exigencia, atenta a la 
dignidad de Francia. El Gobierno 
francés ¡no puede deiar quie se 

su Gobierno, ha hecho entrega ai 
presidente Laval de una nueva 
nota cuyo*texto es el siguiente: 

"El presidente propone, qrue si 
el Gobierno francés consiente en 
que los barcos sean retirados por 
el canal de Suez, los Estados Uni 
dos de acuerdo con la Gran Bre
taña, les concederán libre paso, 
hasta la Martinica, donde- serán 
utilizados durante todo el tiempo 
que dure la guerra en las mismas 
condiciones en que lo son los bar
cos de guerra franceses que se en
cuentran actualmente en Fort de 
Prance, con la segurida.-d de que 
ai terminar la guerra serán res
tituidos al pueblo francés". 

Los Gobiernos de Alemania e 
Italia autorizan el regreso de 
nuestros barcos- a puerto francés 
y manifestando que no tienen n in
guna pretensión sotare ellos y 
afirman simultáneamente $ti ros-
peto a las condiciones del armis
ticio, miíentras que íel Gobierno 
francés, aceptando las proposicio
nes yankis, infringiría el mismo 
armisticio. 

La nueva proposición .del pre
sidente Roosevelt como las que 
precedieron, debe ser rechazada 
como contraria a los intereses y 
el honor de Francia. Mr. Roose
velt no puede, sin ofender a Fran
cia, creer que el Gobierno fran
cés está dispuesto a arriar l a ban
dera de sus buques de guerra. Uni
camente al Gobierno francés le 
corresponde las atribuciones sufi
cientes para determinar el punto 
de concentración de su escuadra 
y el Gobierno francés solicitando 
paso para sus buques desde Ale
jandr ía al- más próximo puerto de 
Francia, hace uso de un derecho 
que no le puede ser discutido por 
el presidente de los Estados Uni
dos. 

Negándonos este derecho y ex
poniendo ios barcos de guerra de 
Francia, desarmados, al ataque de 
las fuerzas británicas, Mr. Roose
velt asumirá una responsabilidad 
cuya trascendencia y extrema gra
vedad pone una vez más de relie
ve el Gobierno francés. 

En estas condiciones, Summer 
Welles habiendo hecho a la Pren
sa declaraciones de las que. el Go
bierno francés no ha recibido co
municación oficial alguna, el pre
sidente Laval adoptó la decisión 
de publicar los documentos cam
biados entre los Gobiernos fran
cés, alemán, italiano y norteame
ricano.—Efe. 

j LOS BUQUES QUE SE 
ENCUENTRAN EN ALE
JANDRIA : :—: :—: 

Vichy. — Los buques franceses 
de guerra que se encuentran en 

ponga en duda su palabra en el Alejandría son el navio de línea 
momento en que renueva su re- j • L0rrajne", construido en 1919 y 
solución de mantener bajo la ban- niodernizado en 1934, de 23.000 to
dera francesa a todos los buques . neiada^i armado con 8 p̂ -, ?as de 
de guerra. El Gobierno federal ol- 34 centímetros y 14 de 13,8; los 
vida las tradiciones, de honor de | cruceros "Tourville", ^Duqoesne" 
la marina francesa que espera y iiSufren", de 10.000 toneladas, 
salvaguardar por sí misma las na- armados con ocho cañones de 203 
víos que la nación le ha confiado", j milímetros; el crucero 'Wuguí.y-

El Gobierno francés hace ob- trounin", de 7.980 toneladas: los 
servar que el Gobierno noixeame- í contratorpederos ''Fortune'', "For 
rica no declara considerar como 
justificada la destrucción de "los 
buques . franceses que se encuen
tran en Aleiandría, ^n el caso de 
que se negase a acatar las órde
nes inglesas. El Gobierno de Fran
cia pone de relieve, una vez' más, 
la extrema gravedad de las con
secuencias que ello en t rañar ía y 
comprueba con nena oue el pre
sidente Roosevelt no teme aso
ciarse por anticipado a las graves 
responsabilidades de las que con 
desorecio del honor militar uro-
vectan una acción, criminal contra 
las desarmadas embarcaciones cíe 
Francia. Francia tiene derecho al 
resneto del mundo, y el nuevo aĉ .o 
que se prepara, por recuerdo del 
de Mer?-el-Kebir. debería desper
tar de antemano la repulsa del 
pueblo norteamericano. 

Fin embargo, el dia once de Ju
lio el encarp-ado de Nesocios de 
los Estados Unidos, en nombre de 

bin" y "Basque", de 1.379 tonela
das, y finalmente, el submarino 
'•Protee", de 2.060 toneladas en 
inmersión.—Efe. 

TEATRO PRINCIPAL 
DOMINGO DIA 19 

Presentajción de la Com-pímía VMcct 
española de Justo Pórtela en la que 

figuran la conocidísima tiple 
M f o r u i o V o i l o ¡ c r u 

y el famoso barítono 
J o ^ e M u r í a A g u t l o r 

A las ocho y a las once de la noche, 
obra en tres actos de Raiviero y 
Fernández Saw. música del viaeqtro 

Sorozabal 

IA TSBESREÜA DEt PUERTO 



o 
Circular número 121 bis 

Como continuación a mis cir
culares' número 117 y 121, sobre 
•declaracicnea de superficies sem
bradas de patatas, y cosechas ob
tenidas dei mismo producto, y pa
ira la mejor interpretación del plan 
para la recogida movilización y 
comercio de ia patata en la cose
cha 1942,43, dispongo lo siguien-

Primero.—Las declaraciones mo
delo Ps-1 han de presentarse pre 
cisamente en el Término Munici
pal dond^ radiquen las tierras 
.sembradas, aún cuando sea distin 

Qyla Profesional 
F« U R R A C A 
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C l o d o o l d o R o d i l l a 

San Juoa, 48 7 50 -Taléfono 1855̂  
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f . L O P E Z G A R C I A 

iUü£L ALONSO ALONSO 
Sttómago, Intestino, Hígada 

- . , Hayos X, Análisis 
Caito é e V i t o r i a , ZU 

S a n a t o r i o 
v s u DE'LI mm 

10 del de la residencia del decla
rante. 

Segundo.—Con el fin de evitar 
salidas innecesarias de patatas del 
término municipal, los producto
res que residan en otro diferente, 
no harán uso del derecho de re
serva en el Ps-1 corrspondiente. 
•no harán uso del derecho de re
serva en el Ps-1 correspondiente, 
entregándoles en cambio la Alcal
día una certificación en que cons
ten , los datos de su declaración, 
para que, a su vista, sean incluí-
dos en el Ps-3 del Ayuntamiento 
donde residan, haciendo constar 
que lo son cdn derecho a reserva 
de productores. 

Tercero.—Los certificados de re
ferencia ¿se acompañarán al Ps-3 
del Ayuntamiento donde resida el 
productor declarante en rtf™ 
mino municipal, con el fin de jus
tificar su derecho de reserva. 

Cuarto.—Si por la razón de evis-
tencia en un término municipal 
de declaraciones Ps-1, de produc-
ctores residentes en otro, no pue
den haber coincidencia entre el 
resumen Ps-4 y loa censas de po-
blación.̂  se hará constar por nota 
en el mismo la justificación de es
ta diferencia. i 

G R A f Í T Ü D 
Los lectores asiduos de DIARIO 

DE BURGOS conocen la genero
sidad del excelentísimo señor go
bernador civil de esta provincia, 
don José Alvaree Imaz y má^ to
davía la conocemos,' nosotros aue 
somos los favorecidos cdn tales 
donativos. 

Los pobres poco tienen y poco 
pueden dar, pero si pueden'.ser 
agradecidos y rogar por sus bien
hechores. 

Queriendo dar una prueba de 
ello y corresponder en pequeña 
parte a tanto desprendimiento, en 
ei día de ayer se celebró en la am
plia y magnífica capilla de. estos 
EstahfecimientQS provinciales un 

' sencillo y solemne funeral en su
fragio del alma de don Vicente 
Alvarez, recientemente fallecido, 
padre del señor gobernador civil. 

Los oficiantes fueron el señor 
director y capellanes de los Esta
blecimientos y estuvo presidirte 
por la esposa del señor goberna
dor civil, presidente de la Diputa
ción provincial, don -Julio de la 
Puente Careaga, diputado instruc 
tor don Emilio -Quintana y se
cretario de la Corporación, don 
Antonio Martínez Díaz. 

1 Asistieron todas las Hermanas 
de la Caridad, Hijas de San Vi-

, cente de Paúl que prestan sus ser
vicios en este centro y el millar de 
asilaidcte. De jpropdsito no hubo 
invitaciones, celebrándose en fa
milia, para más testimoniar a 
nuestra primera autoridad pro

vincial, el primero también ê  
cer obras de caridad, nuestro pro
fundo sentimiento por tan irre
parable pérdida. 

Con él nos condolemos y le de
mostramos nuestro agradecimien
to. Dios le premie tan buenas 
obras. 

Varios asilados 

Y í d q i q n í t a r í a 
G l c o n c u ñ o i e f i l u i o r e i 

KI miércoles S del actual ha sido 
firmado por el ministro de la Gober
nación la resolución del concurso 
dé iftédicos de Asistencia Pública Do
miciliaria, adjudicando las mil sete
cientas vacantes anunciadas para eu 
provisión con una Orden Ministerial 
que publicará en breve el B. O. del 
Estado. 

Nuestros lectores médicos a quie
nes interese conocer urgentemente la 
plaza que les ha sido adjudicada, 
pueden solicitarlo en una simple tar
jeta pcnstal, escribiendo con la máxi
ma claridad su nombre y dos apelli
dos, y el número que ostentan en el 
Escalafón, si lo saben, ^dirigiéndola 
a la oficina de Información Sanitaria 
IBYS, Apartado S97, Madrid, que 
tendrá mucho gusto en informarles a 
vuelta d« correo, con carácter abso
lutamente gratuito. 

l l 

C o f x a c 
T e r r y 

ll V I P Hül Mu 
El entusiasmo con que Burgos 

honró durante el día a la Virgen 
del Carmen se desbordó, llegando 
ai límite, en la solemnísima pro
cesión. 

A las siete y media, después de 
haber dado el R. P. Provincial la 
Bendición Papal y del rezo del 
Santo Rosario, se organizó la pro
cesión, abriendo marcha un pi
quete de la Guardia Civil a caba
llo, siguiendo los colegios, cofra
días y asociaciones y diversas imá 
genes a las que daban escolta pi
quetes de Infantería, siendo la 
imagen de Santa Teresa de Jesús 
llevada por sargentos de Inten
dencia, dándola escolta un pique
te dei mismo Cuerpo. 

Al salir la imagen de la Vir
gen fué acogida con grandes ap^u 
sos, dándoja escolta un piquete 
de Infantería y tres números de 
nuestra gloriosa marina de guerra. 

Un numerosísimo público pre
senció con el mayor respeto y ve
neración el desfile de la Tenerada 
imagen que desde su trono iba es
parciendo sus gracias y sus ben
diciones. 

Presidió el acto el muy ilustre 
seilor Vicario General, asistido de 
los señores Valdiaán y Ortíz, con
curriendo el arzobispo titular de 
Neo-Patras, Fr. Angel Pérez Ce
cilia. 

Asistieron comisiones dft las 
Cuerpos de la guarnición presi
didas por el general Gorgojo, la 
Corporación Municipal, presidida 
pór el gobernador civil, presidente 
de la Diputación, jerarquías del 
Movimiento y representaciones de 
los centros oficiales, cerrando la 
marcha la banda de música de la 
61 División, que con la de la Aca
demia de Ingenieros han contri
buido a la mayor solemnidad del 
acto, y una compañía de Infan
tería. 

De regreso se cantó la salve po
pular, dando después ias gracias a 
las autoridades y al pueblo burga-
lés en párrafos llenos de la ¿nás 
profunda emoción por esta gran
diosa manifestación de íé el Rvdo. 
Provincial pidiendo para todos 
una bendición esnecial a la p.rs^H^ 
sima Virgen, cuya imagen entró 
en el templo a los acordes del 
Himno Nacional y en medio d̂  
grandes aplausos y vivas que prifS 
taan la devoción y el amor del 
pueblo burgalés a las Santísima 
Virgen del Carmen. 

P R E G O N 
J e j a F a l a n g e 

SINDICATO DE HIGIENE 
Se pone en conocimiento para el 

público, en general, que al objeto 
de que puedan asistir todos 
productores a los actos que con 
motivo de la Fiesta de Exaltación 
del Trab'ajo han de celebrarse el 
sábado próximo en esta capital, ^ 
conformidad con la Inspección del 
Trabajo, los establecimientos afec
tos a este Sindicato, permanece
rán cerrados durante todo ê  ^í-
abriendo en fcompensacióln pára 
el servicio del público de 9 a 3. 
de la mañana del domingo. 

SINDICATO DE CEREALES 
En la noche comprendida entre 

ios 17 y 18 del corriente, en todas 
las panaderías de esta capital se 
elaborarán las mismas piezas de 
pan que ^n días anteriores pero 
con doble peso, calificándose do
ble jornada y se advierte al pú
blico que el día 19 no se elaborará 
pan en ninguna de las panaderías. 

Igualmente se pone en' conoci
miento de los empresarios de este 
ramo de panificación, que para lle
var a la práctica esta elaboración 
pueden dar principio a la jornada 
desde las 20 horas del día 17 pero 
tiene que quedar terminada com
pletamente para las nueve horas 
de la mañana del día 18, sujetán
dose al articulo 5.° y 6.° dei De
creto de 1 de Julio de 1941. 

I T O p U S T f 
Adaptando a vuestras vehículos 

G a s ó g e n o S a u z 
enGontrar t̂s ías Tenidas di e?o-

€1 B r í v í e i c o d e r r o f a a l O l i m p i a pC|> y 

de un juego rápido, ven dpT^ 
das continuamente sus r 0rQÍ 
¿u portero es obligado , 

Continúa la etapa de sus victo
rias el Educación y Descanso de 
Briviesca, al derrotar el domin
go en el campo del Picón por un 
tanteo de 7-1 al Olimpia de Bur
gos, equipo de indiscutible catego
ría en esa ciudad. Comienza el 
partido con un dominio alterno, 
si bien algo inclinado a favor de 
los locales, pero como las líneas de 
ambos equipos desarrollan un jue
go de acierto y energía, la prime
ra sorpresa de la tarde se hace es
perar 17 minutos, momento en que 
Mario, recibiendo un pase adelan
tado de uno de sus interiores y 
en un alarde de velocidad, batió 
de un fuerte tiro al portero bur
galés. Veintidós minutos más tar
de, los forasteros y después de va
rias Jugadas de emoción por am
bas partes logran el primer y úl
timo tanto que marcaron de un 
chut cruzado magnífico. 

Termina ei primer tiempo, no sin 
oue antes Millán logre introducir 
en las mallas un fuerte tiro muy 
hábilmente colocado. El arbitraje 
a cargo de los visitantes se des
arrolla eon gran acierto y mucha 
imparcialidad. 

Comienza el segundo y con el 
el desconcierto del Olimpia, que 
cediendo a la fuerte presión local, 
y algo desorientado por la táctica 

f ® í a h r m e r m a t o 
For J, M. M. 

1 2 3 4 5 6 7 8 
I 

II 
III 
IV 

V 
VI 

Vil 
VIH 

de un juego rápido, ven iW^s. 
fine *k/**ri4*'i* ~~-A— " ^̂ QQ»-' 

mente a aceptar Stuacion^i3^ 
ciles, que al no poderlas is ^ií 
tuvo, como censecuencía 0 tesoro c 

la 8 

^el reí* 

cada uno. El trío def 
acertado en sus 

marcaran siete tantos 'QL 
cuales fueron anulados no- ^ IÜ, 
sido ejecutados en oífsi^ y^bí 
sus autores el resto de la 
ra y el medio Villanueva 

Toda la línea de ataoue 
muy bien y supieron adema-estlJH 
tar su actuación marcan^ rerruu 

- t e r v e n c i o » ^ 
de*5*1 

gunda parte. También es mu^lTs6 ^ 
na de mención la labor de i ^ ̂  611 
nea media, que fué la más enmJ" ^ ml ^ 
ta del equipo, cuyo e l o g i q , ^ ^ ^ ^ 

primer tiempo, permanecients • 
tivo en casi la totalidad ¿P i11^ 

1- m — < . * ^ ía . jia 

HORIZONTALES - . s . 
I Desobediencia. 

II Probar su idoneidad o sufi
ciencia. I : j" 

III Envases domésticos. ' 
IV Invertido,' batracio.— Pueblo 

froterizo con Portugal. 
V Fiesta deportiva. ) • 

VI Letras de hombre.—Kepetido 
para amedrentar a los niños. 
Mátricula (al revés). 

VII Sustancia incolora y sólida, 
cuando es pura. 

VIII Animal.—Círculo. 
VERTICALES 

1 Vulgarmente, des-vergüenza. 
2 Desfallecidos. i 
3 Zapatillas muy cómodas (al ve-

vés).—Neutro . ( 
4 Continente. ' 
5 Apócope de espectáculo de acró

batas.—Altura, montaña. 
6 Apunta.—Verbo. I 
7 Apócope de tejón.—Número, 
8 En pero.—Obra musical moder

na. < ' • i 
S o l u c i ó n a l p r o b l e m a a n t e r i o r 

Horizontales. — I Humorada. II 
Oculares. III Maletas. IV Oda.— 
Ados. V Nota.—Ola. VI Amasar. 
VII Masas.—Do. VIII Oy Salón, 
Verticales.—1 Humorismo. 2 Uca-
dos.—Ay. 3 Mulatas. 4'Olé.—Amas. 
5 Rata.—Asa. 6 Arados. 7 Desola
do. 8 As.— Sarón. 

bras. quiero que sea el m¿ Ca 
sea el último y contavn'breverS^10 

roso. Alguno sobresalió más 
otro pero' en generé ^ S i Ü «6 ^ 
sobradamente. 

;r ios va-Por el Olimpia destattsurte ^ 
por encima de sus «ompafehf • 
defensa derecha, medio mnkv* 
interior derecha y baaíís^ hiJ f 
el portero. 

Ei Educación y Díseaeso aWuchoS -
el siguiente, equipo: Cá»^^. de ' 
genio. Fermín; Pepe, m m , &"id0'van-n r 

*íi-*,?!?1,*r- -mecieran \ 
p̂resada, 

do; Batür. Niño, Mario, 
Victoriano. 

Esperamos recibir en fev£ kralg° 
visitas del Frente de ^ ' fi
en partido de desempata, á] P01" EJ 
recientemente se venció ea EurL 
por 4-2 y al Club Deportivo Pn>'*s ^ 
doluengo, con quien se emjjató a!nd̂aI1, 
3 tantos en su casa. Muy próxima-^ 
mente también se espera al Ibéri-trataia A 
co de Burgos, cuya noticia estáuca 
siendo muy comentada por ser cam ^ ^ 
peón del torneo local ultimameî t 9ÍVUV 
celebrado en Burgos. 

Briviesca 14 de Julio 1S42 

menos i 
pues e le 

EL CORRESPONSAL 
ícído. Est; 

a intentí 
señalados, 

C a m p e o n e s l o l e e d 

d e p e l o t a o m a n o 
Resultados de los partidos juga

dos ante ayer en el frontón Mk 
Instituto, ' cori^spandtentjs al E S © 1 
campeonato local de peiota a ma
no, organizado por "ÉducacMl 
Descanso: 

Primer partido, Césareo y Alon
so, 22; Primitivo y Marcelino 21. 

Segundo partido,.—Soíano y Me
rino, 22; Honorato y Triana 16. 

Tercer partido.—Delgado y Val-; 
dazo, vencen a Gaona y Sarriaga, 
por incomparecencia de éstos. 

Partidos para el'día 16: 
Primer partido.-— Esteve y 

tro, contra Cesáreo y Alonso. 
Segundo partido.—Cerezo y Ga-

rachana, contra Primitivo y Mar-bato sufic 
celino. .,de solucic 

«—o— •' ,',.í' 'j " 
Partidos jugados-ayer: 
Primero.— Primitivo y Marre-

lino, 22; Cerezo y Garachana, l»' 
Segundo. — Gonzalo y Castro, 

22: Cesáreo y Alonso, 8. 
Partidos para hoy: 
Primero.— Cerezo y Garacna; 

na, Gaona y Zarriaga, . 1 
Segundo. — Arnáiz y Tacbiras, 

Honorato y Triana. • ' 
Tercero. — Delgado y Vain̂ u' 

Cesáreo y Alonso. , , 
Cuarto.— Solano y Merino, î 1 

mitivo y Marcelino 
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NOTABLES DE LA PROVINCIA1 E A T R O S 

d-e combustible que 
¡¡a»^ ^ a obligar a nues-

ŝ â 0̂s a talar muchos re«-
^ ^ u e á . I11* daban idea del 

^ ^^ro de nuesta -v^^etaciCoi 
grado 

ero 
ya que ni 

Estado 
ione-s de las auton 

nies^ í p0í!lMa 1 

flí * 36 n nuestra, provincia, quiero 
de la ' l í^nu humilde voz para pedir 
^ft^lí" íltÍLdore3, qUe ê contenten con 
aunot ti ^polutamente necesario,, y 

V,es Pala" ^ Cienos no descepen los bos-
C% 81 obsedo que hasta esto 

i $ - . u x los propietarios y Cor-

^"uciones de especies solicita
rá ' municipales preparen nue 

di*?0 evitarlo 
;So 

^ amigos del árbol'*, que 
ha interesado por la repo-

íós van OÍ ramos de la in-
f̂óíitó. íí Pora ¡as que aguarda un inme 

I ^ or¿Spero porvenir cada día 

"̂ húS de los ejemplares más 
Alilíjj û flB d8 árboles que. hemos co

rvan desapareciendo y otros 
^«^a^Vjerán seguidamente por la ra 

tñ y ^presada, un tanto por la co-
Y aigo también por necesidad 

s i i y ^ e c h a r ' i o s fruto3: ya que' 
3 ¿ P01" ejemplo, en los nogales, 

QU; alcanzan altura desme-
%ní%& es muy difícil recogerlos. 
S n a t T ; ^ 0105 mediante' tiempos 

"toes, como lo espero; entonces 
al S ^ de remediar el dañoi 
r1Í i" t causado, será asimismo oca-; 
cía esta ^ bordar los hermosos ejem^' 
¿m^fl9 que tuv0 Tiiiestro País' y de 
' .hasta la memoria habrá des-
to 
JNSAL 

wcido. Esta consideración me 
;¿ a intentar un recuento de los 
señalados, que podrán comple

tar los amantes del árbol. Me ocupa-
ríi pues, brevemente, de los históri
cos y conmemorativos; a los que se
guirán los m&a corpulentos, los que 
sf-rvían de señales en los caminos, y 
las especies exóticas aclimatadas en 
esta provincia. 

Entre los primeros debe figurar el 
magrnífico robU'. del bo&que de San 
Quii-ce. donde nuestro Conde Fernán 
González ganó la primera bataJla a 
los moros. 

Sigue en antigüedad e importancia 
la encina de Fre&nino de las Dwe/uw 
(Aranda de Duero), de la cual San 
Pedro, obispo de Osma, hizo brotar 
eX agua para apagar la sed de sus 
familiares. Refiere su vida que yendo 
díí visita pastoral vn tiempo de ca
lor extraordinario, llegó al terreno 
utspoblado. donde hoy brota la fuen
te, a un kilómetro de distancia de 
la villa antigua,-que se levantaba en 
un cerrete, en el cual se abren hoy 
las bodegas, y como sus acompañan
tes necesitasen apagar su sed, envió 
ei santo a un pajecillo al Duero, pa-
i a que trajese agua, pero -aquel se 
entretuvo en cazar pajaritos en la ri
bera y se echó a dormir. Viendo que 
tardaba en subir y arreciando la ^ed 
en su gente, tocó con su báculo una 
encina y/ brotó un manantial, que 
sólo sirviese para personas y anima
les,̂  y nunca para, regar; y en efec
to, sucede que corre como unos no-, 
venta metros y se sume. 

Sus, aguas curan diversas enferme
dades como calenturas e infecciones1 
y se han llevado hasta el Poitú (Eran 
cia). Son tan prodigiosas, que a 
principios de este siglo, entre 1906 y 
1910, unos incrédulos y desalmados 
<charon en ellas veneno; bebió todo 
el pueblo y las bestias,: y nada pa-
decieron por ê llo. Unicamente a la 
mañana siguiente aparecieron muer^ 
tos 1 os pececMles, que vivran en su 
arroyo. 

Sobre ella se ha reediñeado la anti-
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ios juga-
tón tíel¿ m 
m a i i s c i J @ i a s » M 

a ma-7 
:ación ypeel comedor esté junto a la 

y, a ser posible, dentro del 
no edificio, es una nu?vn. y 
lamenta! preocupación de "Au 
Social". Así lo demuestra la 
a circuirá' recibida en erta 

agadón Provincial con caráa 
de urgencia y de mandato. 
Juada la Obra, que alguien con 

acierto llamó ^sonrisa de la 
toge", frente a los problemas 

España crea la infantüidad 
^ o depauperada por falta di 
^to suficiente;, no puede me 
w solucionarlos de la 'nane
as rápida, justa, satisfacto-

•KXowb } ^ cada cüa trae su afán, 
Mam adía trae también una s-lu 

Problemas que -Auxi-
acomete con decidida 

^ scion y entusiasmo. 
¡ ^ 0{íun^ que no todos los ni-

jpiraritos a una determinada 
l^a tumpj-n con ia obligaron 
(ü ír?^ las Delegaciones 
SgQ de la ley impenen a 
ÓStn 0 tutorés- Y 0̂ Pe^ es 

^ueoen ie que los nmos ^ á -
iespiCon el Magisterio las no-
^mentalcs de Primera En-

ios maestros y con ra 
hiinT^ faita de asistencia de 
J0S Por la falta de cuidado 

lana, 
• Castro, 

íaracM 

Pachiras 

V a l á J 

eos 

i b 

» 

Padres; y es lástima grande 
*vn?~lqüler época del año 
^¿i ^ ^^tos por la calle 
i^ias horas de escuela, oñ -
i^en la mayoría de los ca

fe 5'Jifiu0 0 ratero de ma-

Jj^^o del pan que en el Co-
b̂irt ntiI reciben los asis-

"Auxilio Social'; letras. 
V í W educación, buena con-

M a i ^ 0 ^ ^ - P 0 sus niiradas 
ist i de la consideración 

Jy^ianzadas en vuelo de Uu-
esperanza hacia el ho-

porvenir risueño y 
S •^Dai1 Jiov todo lo nue 
^ ¿ ^ i o Social" los niños 

en ¿Uá comedores? 
^su ^ candemente la Obra 
ĉ : lun.íiación. por dar a la 

infantil de sus Ins-
^ le»- ^ catecismo, cosa 

"fa îo por ia acción coor

dinada y simultánea de adminis
tración, asesoría y parroquia. FA 
nlno ha de asistir a la catequesis 
parroquial con la misma puntua
lidad que al Comedor, que si en 
este satisface al cuerpo, en aque
lla satisíace las ansias de fé, de 
verdad y de Dios que siente ei 
alma. . 

Logrado este deber de religión 
y de patriotismo que a sí mismo se 
impuso como consigna "Auxilió 
Social", quiere extender sus acti
vidades sociales ai campo de la 
cultura de modo que los niños asis 
tan con idéntica puntualidad a la 
escuela que ai comedor. Para lo
grarlo planea sus comedores es
colares que ya funcionan en bas
tantes provincias de España, coor
dinando fervores, entusiaifcmos e 
iniciativas de delegados y maes
tros. 

De esta suerte . "Auxilio Soc^J" 
va en busca del Magisterio Espa
ñol y le dice: Dame locales en las 

1 es meláis para instalar conv^ores 
| infantiles que desde hoy so lla
marán escolares; yo en cambio te 
daré los niños pobres pero sin ír\-
quietudes, sin hambre y sin odios, 

j de tal manera recogidos y dispues
tos a la instrucción que ya no ha
yas de quejarte de su falta de asis-

, tencia escolar. En tu casa les tie
nes; para salir y para entrar, tu 
has de cerrarles y abrirles las puer 
tas. Yo les doy el pan, del cuerpo 

| que fortalece, dales el pan de la 
. inteligencia que salva. 
I Coordinadas las funciones del 
j Magisterio, y de "Auxilio Social" 
en mutua compenetración, ayuda 

' y entusiasmo, no pueden menos 
de desarrollar una labor f é n i c a . 

1 provechosa y trascendental. Al 
. menos, huirán de labios del maes
tro inteligente y cumplidor Jas 
quejas dolorosa-s y razonables que 
hemos apuntado y "Auxilio So
cial" tendrá la seguridad de que 
sus comedores conducen a la es
cuela que es tanto como saber 
que los niños^ pobres son instrui-

| dos en las veráades que preceptúan 
en España armónicamente la Igle
sia y el Estado por voluntad de 
una juventud cristiana y victoriosa 
bajo ta sabia dirección de un Cau
dillo. 

púa capilla dedteada al santo Obis
po, el cual tiene allí estatua que 

reirá hacia la Catedral de E l Burgo 
de Osma. y en su altar lateral del 
Crucero se conserva una cruz hecha 
con madera de la encina del pro
digio. Este se ve bellamente repro
ducido en uno de los alto-relierves po
licromados, que adornan el sepulcro 
del santo en dicha catedral, erigido 
poco después de su muerte. 

Encina de la Merindad de Valdi~ 
Vielso. E l Ayuntamiento de esta Me-
i indad se reunía, desde tiempo re
moto, en la dehesa de Quecedo de-t 
bajo de la esbelta, grande y frondosa 
encina, que prevalece sobre todas las 
demás de aquel coto, obaervándose 
con toda puntualidad la asisten
cia en aquel lugar, hasta el extremo 
de tenerse por nulo lo acordado, si 
no se realizaba en dicho sitio, y para 
guardar esta formalidad, aún en la 
ópoca de invierno, cuando las nieves 
cubrían la dehieaa, las reuniones se 
celebraban en Quecedo; pero la fir
ma y refrendo de lo tratado y actua
do se tenía que hacer debajo de aque
lla. 

E l ohno de Celad-a. A , su sombra 
ÜÍ- rounia patriarcalmente la Junta 
tío la Hermandad de Juarros. Ha j 
desaparecido. Se cita en el Libro Be-v 
cerro de San Millán de Juarrbs. (Ar
chivo Catedral). 

E l de la merindad- de Rioubiema. I 
C'élebre en el país, más que por su 
corpulencia, por ser el lugar de re
unión de su junta administrativa.' 
subsiste cerca de la granja de Soto-
palacios, que fué propiedad de mon-» 
>es bernardos, y se ve a la derecha 
de la carretera de Vijlarcayo. 

Encina de' ViUamedianilJa. A dos
cientos metros de la fuente llamada 
antiguamente Lecina (lechosa) que 
hoy surte a varios pueblos de buen 
agua, aunque blanquecina; hay un' 
enorme ejemplar de esta especie, del ^ 
cual ha tomado el Ayuntamiento er 
blasón para su sello oficial. 

Roble de Remlla Vallejcra. Campea 
en terreno alto y seco (fon gran ro
bustez, cerca del límite' de nuestra 
provincia con la de Falencia, a la 
derecha de la carretera de Burgos a 
Viailkedolid, próximo al punto de arran 
que de la de Palenzuela, y ha ser
vido también de símbolo para el se-
Uo municipal de la villa. 

EÍ ohno de Villús (antiguo Villaust) 
despoblado del páramo de Pedresa, 
subsiste cerca de la fuente que brota 
para bajar a Villegas. Es también 
corpulento. 

Olmos del cahcdlo Babieca fin San 
ledro, de Cárdena. IJOS dos manda
dos plantar por Gil Díaz como señal 
de la sepultura a los pies y. a la 
Qabeza del noble bruto, que como es
cribe el P. Berganza en sus Anti
güedades de España número 438, el 
vulgo há creído tuvo lugar cerca del 
ívtrio del Monasterio de Cardeña, sê  
gún la Historia, deben situarse en el! 
cf.mpo enfrente de la portería de la 
Casa. Han desaparecido. 

Ciprés del claustro mayor de la 
Cartuja deMiraflores. L a tradición 
supone fué plantado por la reina do
lía Isabel I y alcanzó gran desarro
llo ; pero hallándoae ya muy decaden
te, hace algunos años fué aprove-
ohado por el sabiohistoriador del 
Convento y hábil artista R. H . Ber
nardo Tarín (q. D. h.) para hacer 
de sus despojos una urna, destinada i 
actualmente para contener los res- j 
tos mortales, que se hablaban despa- ; 
ñ a m a d o s debajo de la tumba de los 
reyes fundadores Don Juan I I y Do- j 
ña Isabel de Portugal, a cuya trasla- ! 
ción estuvo presente, atentamente ¡ 
invitada por la Comunidad, la Comi
sión Provincial de Monumentos. 

Morales de San Vítores en Quinta-
nilla de ICÍS Dueñas. Unos de estos ! 
árboles, que estaban ssecos, al salpi- | 
car la sangre del mártir sus raíces i 
y troncos, cuando le llervaron allí i 
para degollarle los moros, florecieron 
y dieron frutos, que aún hoy día, no í 
obstante hallarse encorvados y to- I 
cando a ia tierra se siguen producien ¡ 
do, anualmente, con gran contento | 
de los muchachos y de la gente del 

país, que acude allí para recoger 
hojas en remedio de sus dolencias. 

Encina de la Pe-fía de Ordtma. E l 

i D T o m o m i s T u s 

santuario de cemento armado que. 
en honor de la: Santísima Virgen, que 
la ciudad de Orduña levantó a princi 
pió de este sigrlo, en terreno de esta 
provincia, tiene en su base la forma 
de una encina en memoria del su
ceso de ia aparición de su imagen 
er un árbol de esta especie. 

Olma de VUlalburd. Hermoso ejem
plar en término de Zalduendo. junto 
a la carretera de Burgos a Prado-
luengo. Es recuerdo de una Casa de 
canónigos regulares fundada en 1173, 
que recibió el rey bajo su protección 
y favoreció con privilegios. Situada 
éi-ta en el primer camino de Santia-. 
£,•0, que por Arlanzón [llegaba, a Bur% 
god, sus'canónigos eran hospitalarios 
do la orden de Venevivere, cerca de 
Carrión, y servían a los peregrinos. 
"Pasó a ser propiedad de San |uan 
¡de Ortega y cuando se redujo a gran
ja,, residía allí un Padre administra
dor. 

E l monasterio de San Juan la re
cibió del Obispo don.-Luis de Acuña 
con condición de que pusiese allí los 
monjes necesarios (Libro de Visita 
ecca. 1702 Arch. Dioc). E l" anotadór 
añade que "la iglesia era muy linda 
y de harta antigüedad..." Muchos de 
los que vivimos en Burgos la hemos 
visto en pie; era un ejemplar romá
nico elegante. Tenía dos ábsides, una 
rave y espadaña, esta moderna. i 

Junto a ella se celebraba el 2 de 
lunio una piadosa romería, y a la 
'vez la llamada feria de mozos y 
mozas, que se contrataban para las 
faenas de la recolección, práctica que 
trataron de desterrar los Prelados 
de Burgos, pero que ha subsistido. 

Nuestra Señora de Ayago, en Re
decilla del Camino (Belorado). Re
cibió este nombre por haber apare
cido la Santísima Virgen desde un 
haya a una pastora en la época de. 
la Reconquista, y en niíemoria del 
hecho se edificó un santuario, dond*? 
se venera la imagen sobre un trono 
en forma de aquel árbol, que data 
de 1758. E n el Haedo aún quedan al
gunas hayas corpulentas. 

Virgen del manzano en Castrojeriz 
Para perpetuar su aparición se cons
truyó una magnífica iglesia que ob
tuvo honores de Colegiata y data del 
siglo X I I - X I I I . L a imagen actual allí 
venerada es de piedra, de estilo gó-; 
tico y tiene una fastuosa capilla del 
siglo X V I I I . 

Quintanilla del Rebollar (Villarca-
yo). E n su término se halla el san
tuario de Nuestra Señora dél Rebo
llar, construido en recuerdo de su 
aparición en el bosque de roble de 
esta población, antiguo priorato de 
la orden de San Juan. 

Quintanaopio. Virgen del Peral, S'.s 
imagen se venera en la ermita en 
un trono sostenido en la copa de un 
árbol de esta e-specie, cuyo origen 
explica piadosa tradición. 

Ciprés d-e Santo Domingo de Silos. 
E l alto ciprés del claustro de este 
Monasterio es célebre por su esbel
tez y por la poesía lírica que el re
verendo padre Pérez de Urbel, le 
dedicó-

P r i n c i p o ! 

Después de cuatro días, vuelve 
a abnr sus puertas nuestro prin
cipal- teatro el próximo domingo 
caá diez y mieve. 

Con este motivo se anuncia la 
presentación de la Compañía lí
rica que dirige Justo Pórtela. 

Se trata de un magnífico con
junto de zarzuela que en su ac
tuación dará a conocer obras da 
las más importantes del teatro lí
rico español. 

Como primeras figuras vienen 
con la Compañía las famosas ti
ples Maruja Vallojera y María 
Badia, así como el barítono José 
María Aguilar. Estos nombres s*>n 
la mayor garantía de la calidad 
de los elementos que componen el 
elenco dirigido por Justo Pórtela. 

Los tres son sobradamente cono 
cidos y huelga toda presentación. 
Bastee .'decir. '4^ iAguj}£r übtuó 
ante nosotros no hace muchói fi
gurando como primer barítono ett 
la Compañía de Marianela Ha
rán dalla. 

En su repertorio figuran los tí
tulos de las obras de más éxit* 
como lo asegura la que ha sida 
elegida para su debut. 

Se trata de la magnífica zarzue
la de Somjábal, libro de Romerci 
y Fernández Saw "La tabernera 
del Puerto" 

L a Compañía a que hacemos 
alusión se encuentra actualmen
te en Valladolid, donde en el 
Teatro Lope de Vega cosecha re-* 
sonantes triunfos. 

Hitas de Edinac ó i 
Nacional 

J u n t a P p o v í n Q i a l 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a 

Se cita para el día 21 a las doce 
de la mañana en el local de esta 
Sección Administrativa a todos los 
maestros interinos que disf>* t̂̂ . 
las beneficios señalados en la O. M. 
de 6-12-1939 (excombatientes, ex
cautivos, cruzados de ia enseñan
za) y hayan resultado desplazados 
de sus escuelas por los oficiales 
maestros que terminaron el curso 
de prácticas el día 30 de Junio 
próximo pasado, con el fin de que 
elijan nueva escuela entre las ser
vidas poV interinos desplazables 
por el orden de mayor a memt 
antigüedad en la escuela qué ce
san, .y.':. ' ' 

CALDAS DE QMOO 
Reumatismo, catarros, post-grlpd 

G R 4 N H O T E L 
Automóvil desde Oviedo (recorrido 
10 kilómetros) 1.° de Julio 

Septiembre 
a 33 

E c o i d e l a P r e n m ^ n f r o n j a r a 

La restricción de gosolinz. no 
afecta a los propietarios que en 
sus vehículos adaptan 

GASOGENO % \ N Z 

m i l u e h a c o n v r a Q D o s c c 
Pdr Winstor Churchill 

Nadie, en los últimos 25 años, ha 
s'do un adversario más tenaz que ye 
del comunismo; no retracto ni una 
sola palabra de lo que una vez he 
dicho. 

De todas las tiranías de la histo
ria, la de los bolcheviques es la peor, 
la más destructora y más degradan
te ; es una pura insensatez afirmar 
que no sea mucho peor que el milita
rismo aleonan. 

L a gran miseria del pueblo ruso 
bajo la dominación de los bolchevi
que, rebasa todo aquello que en su 
día hubo de sufrir bajo los zares. 
Bllcs han predicado los ideales utópi
cos más admirables, pero los han 
combatido con un proceder de tipo 
más cruento e infame que jamás 
existiera en la humanidad; cuyos ha
chos s^ríaji una vergüenza para la 
Edad de Piedra y los hotentotes del 
Africa Central. 

Es ta terrible catástrofe ha sido 
pr evocada por una banda relativa
mente pequeña de revolucionarios 
profesionales, en su mayoría judíos, 
que se han apoderado del desgracia
do pueblo rüso en -su debilidad e ig
norancia, y han experimentado en él. 
con lógica cruel, todas las doctrinas 
¿el coanunismo. 

Hoy eji día se cometen hecho; dia
bólicos en Rusia; centenares do mi
les, son torturados a muerte con una 
frialdad y una crueldad que jawáás 
existió •en el tiempo del Imper io mun
dial romano; se mata a palos y con 
torturas, y a pesar de ello, c ^rtas 
clases, en este pais, extienden ávida
mente sus manos para apoderarse de 
los bienes manchados por la crueldad. 
¿A dónde ha ido a parar el espíritu 
británico?. . . . 

No podemos pactar con los bolche
viques': debemos diferenciar entre 
derecho e injusticia, entre honor y 
traición y entre progreso y anarquía; 
.por esto repito que no podemos ulti
mar pactos con los bolcheviques. 

Aseguramos que la-s palabras antes 
citadas proceden exclusivamente de 
Winston Churchill. (Extracto del li
bro "Mi Aliado", edicción Nibeluaga, 
Berlín). E s verdad que la época en 
í-ie Churchi;!! "luchaba contra el bol-

cíieviamo, es anterior a la visita de 
Molotov en Londres; pero ¿cufil se-
r¿ el corazón y el alma de unn per
dona, que un dia calificó al bolchevis
mo como la máíS terrible plaga y que 
ahora, en sus pactos secretos, quiere 
entregar incondicionalmente a Euro
pa a es;os enemigos de la humani
dad:* 

(,:Hamburger Tngeblatt' 
-:rgo>. 

de i ia tn-



D i a r i o d e u r g e s 
i tria Jos (o 

lector meridional frente ruio 
Son rechazados los ataques brifánicos en EL AlAMEIN 

Gran Cuartel General del Fuh-
rer.— El Alto Mando de las fuer
zas armadas alemanas comunica: 

"En el sector Sur del frente 
Oriental continúan sin tregua los 
combates de persecución. 

Los grupas cercados e incomu
nicados del enemigo han tratado 
en vano de abrirse paso hacia el 
Este y nuestras tropas les han in
fligido enormes pérdidas. Las ci
fras de bajas soviéticas y del ma
terial de guerra capturado o des
truido no han podido ser estable
cidas todavía. 

Poderosas formaciones del ejér
cito aéreo han atacado intensa
mente la retaguardia enemiga y 
han dispersado numerosas colum
nas. Aviones de bombardeo ataca
ron Rostov y varios puertos de la 
costa del Cáucaso. Las bombas 
arrojadas sobre Rostov ocasionaror 
grandes incendios en las instala
ciones de importancia militar de 
la ciudad. Fué hundido un barec 
mercante, alcanzado de lleno por 
una bomba. 

Contra la cabeza de puente de 
Voronej el enemigo continúa sus 
ataques con importantes efectivos 
a-poyados por carros blindados, pe
ro todos los nuevos intentos har 
.?ido rechazados por las unidades 
alemanas en' coperación con le 
- viación, tras encarnizados com
bates. En el resto del frente sole 
se han registrado operaciones di. 
carácter local. 

En ei golfo de Finlandia unida
des de la marina de guerra ale 
mana han hundido dos submari 
nos soviéticos. 

En Egipto han sido rechazado; 
varios ataques del enemigo, Ur 
Vados a cabo con importante: 
fuerzas, en el sector Central de U 
posición de El Alamein. 

En el curso de los encarnizado1 
combates libradas con este mo 
tivo, v como consecuencia de húeí 
tros contraataques, fueron hecho* 
1.200 prisioneros y resultaron des 
tullidos numerosos carros blinda.; 
dos y vehículos motorizados bri
tánicos. 

En el Mediterráneo Occidenta 
un crucero inglés ha sido ataca
do y averiado por los aviones ale
manes de bombardeo, que logra
ron sobre el buque enemigo blan
cos directas. 

Durante las incursiones efectua
das ayer por la aviación británica 
sobre las costas de ios territorioí 
ocupados en el Oeste fueron de
rribados seis aparatas enemigos" 

Berlín.— Con respecto a los vic-
ioriosos combates registrados en el 
sector Sur del frente del Este, el 
alto mando del ejército alemán 
publica un comunicado diciendo 
•que "el día 15 del corriente mes 
fueron, de nuevo, cercados impor
tantes grupos de fuerzas enemi
gas. Esta acción, rápida y poten
te, permitió obtener una serie de 
éxitos, entre los que figuran la 
loma de un aeródromo enemigo, 

en el que se encontraban quince 
aviones. Fuerzas bolcheviques, cer
cadas, que intentaron romper el 
collar que la¿ aprisionaba, fraca
saron en su intento y sufrieron 
pérdidas de consideración. En muy 
pocos minutos quedaron fuera de 
combate nueve carros bolchevi
ques. Batallones de cazadores ata
caron también un destacamento, 
superior en número, de fuerzas 
enemigas, que, ocultas en un bos
que, trataban de pasar inadverti
das. Nuestras tropas dieron buena 
cuenta del destacamento enemigo. 

Un regimiento de carros blinda
dos, en un ataque por sjrpresa, 
destruyó varios carros con Yos cua
les ei número de éstos destruí-
dos por dicho regimiento desde 
que comenzó la campaña en el 
Este se eleva a setecientos. En 

cuanto al número de prisioneros 
hechos por la misma unidad se 
eleva a cien mil. Todas las tenta
tivas efectuadas por los bolchevi
ques para proseguir la resistencia 
fueron vanas y numerosas bate
rías y gran número de cañones 
tuvieron que suspender él fuego 
ante el rápido avance de las for
maciones alemanas. 

En estrecha conexión con las 
fuerzas trerrestres, los aviones de 
manes de combate atacaron co
lumnas en marcha y estaciones 
del ferrocarril, impidiendo así el 
movimiento de fuerzas enemigas" 
Dos trenes blindados fueron al
canzados por ias bombas. Los apa
ratos de bombardeo alemanes de
rribaron doce aviones enemigos en 
el sector Sur del frente del Este". 

Efe 

Rommei 
u n s i u e v © 

(Viene de primera página). 
ücieron prisioneros, pero todavía no 
o conoce su número. Por la tarde fué 
pchazado un contraataque enemigo 
poyado por carros blindados. 

En el sector meridional, las tropas 
'.el Eje han logrado reinstalarse par-
ialmente en Tel el Isa durante la no-
he del 14 al 15, pero nuestras fuer

zas continúan en poder de las alturas 
le esta región. Ayer, las ,posiciones 
•nemigas fueron intensamente bom-
ardeadas por nuestra artillería, y al 
.-unos carros del Eje fueron destrui-
los por nuestras fuerzas terrestres 
r aéreas, (. I Se(Í!»ÍÍ? 

En estas operaciones se emplearon 
-uevamente a fondo, y en masa, núes 
tros bombarderos ligeros, los caza-
ombarderos y los cazas. 

Se registraron dos blancos direc-
os sobre los aviones enemigos esta-
ñonados en el suelo y los emplaza-
nientos de cañones fueron atacados 
también con éxito. Un puesto de man 
:lo enemigo situado en la zona de la 
••>a talla fué atacado. 

La aviación del Eje ha intensifica-
iío algo su actividad, pero nuestros 
cazas interceptaron a las escuadrillas 
enemigas y derribaron siete aparatos 
además de averiar a otroa. 

Ayer por la tarde, nuestros bom
barderos efectuaron un ataque sobre 
Bengasi, donde provocaron varios in
cendios. Por la noche Tobruk volvió 
a ser objeto de un fuerte bombardeo. 

E l enemigo ha continuado sus ata-
cues aéreos contra Malta, aunque en 
encala más reducida. 

ha deiencadenado 
fleque e n E L A L A M E I N 

R E G R E J A N D E R y . 
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v o l u n t a r i o s J 

DIVISION A*. 
San Sebastián.— ^ 

cuarto de la noche ;ieca0ftCe fcl 
un grupo de enfermerâ *011 
te un año han estado ask.^ 
voluntarios de la Divig^ ^ 
Rusia. Mandaba el gruño1 
por 35 enfermeras, la ^ 
relia Segovia. ^^fa 

En la estación de Irun . 
cibidas por las autorM^. 
numeroso público y^repri'^íc, 
de la Sección Femenina v^'^ 
ras irunesas. Cenaron en i 
pués el jefe provincial ̂  ^ 
miento y gobernador civil ] 
unas palabras de salutaĉ 111 
enfermeras y ensalmó su l0ri f 
labor realizada cerca 
voluntarios de la División ? ^ 

situación exacta, y es esencial man te- f minó Su breve disertación ' 
nerle en la ignorancia mientras sea res patrióticos, que fueron 

Las Cámaras 
inglesas reunidas 

secreta en sesión 
Londres.— Se están celebrando a 

puerta cerrada, sendos debates en las 
Cámaras de los Lores y de los Co
munes, sobre las pérdidas de tonela
je mercante. E n la Cámara de los 
Lores, Granbomo, al recomendar 

cue la sesión fuese secreta, dijo: 
"Cualquier co&a que el enemigo pue
da descubrir ahora o en el futuro so
bre la situación de nuestra flota mer
cante, tendrá para él un valor inapre 
ciable. Tenemos pruebas de que el 
adversario no conoce actualmente la 

posible 
En la Cámara de los Comunes, el 

laborista Shinwell fué el único dipu
tado que dijo f'no" £Í proponerse el 
debate en sesión sécrefa,— Efe 

Londres,— EJ siguiente comunicado 
ha sido facilitado a la tc-ímínación 
de la sesión secreta de la Cámara 
de los Comunes: "La Cámara ha dis
cutido la situación de la navegación i 
y ha escuchado las declaraciones del i 

con 

Gobierno".— Efe I ciudad.— Efe 

dos con extraordinario 
por las enfermeras. < 

A las once y media continua,, 
ir en el subexpreso. Al pasará 
Sebastián fueron aclâ adaT 
estación por numeroso pubiic0 ^ 
había congregado para tributar? 
cálido recibimiento, entre el 
encontraban las autoridades T 
que saludaron a las enfermê  
tren se detuvo unos minutos v 
pués las camarad as que 
Rusia, continuaron viaje a 

También llegaron a Irún, 25 v! 
voluntarios de la División Azul 
ctuedaron hospitalizados 1 

"La batalla del Don es la más dtir 
que hasta la fecha hemos librado 

PERDIDAS SOVIETICAS 
DE CARROS :—: : 

Beriin.—En relación con ios com 
bates librados en el sector central 
del frente del Este se anuncia ofi
cialmente: . 

/'Las tropas alemanas han obte
nido éxitos considerables y han re
chazado los ataques de los soviets 
al Norte y al Nordeste de Orel. 
Las fuerzas del ejército han des
truido, en el periodo del 5 al 13 
de Julio, 340 carros blindados ene
migos. Durante el mismo tiempo, 
el arma aértea destruyó por su 
parte IOS carros blindados sovié
ticos. Además, 174 carros han re
sultado tan gravemente averiados, 
por efecto de la¿3 bombas de los 
bombarderos aJemapies y de las 
aparatos en picado, que han que
dado fuera de combate. Las pér
didas sangrientas de los bolchevi
ques son considerables".—Efe. 
BOMBARDEO A UNA FA

BRICA DE ELECTRICIDAD 
Berlín.—La fábírica de electri

cidad de Murmaschi, situada al 
Sur de Murmansk, ha sido atacada 

E l Cairo.— La batalla de carros en el sector central del frente, ha 
proseguido con gran intensidad, durante toda la jomada. Tel el Aisa, 
después de ser reconquistado por las tropas británicas, ha sido nueva
mente ocupado por las tropas alemanas. 

Los círculos militares de E l Cairo opinan que del resultado de esta 
batalla depende en gran parte la situación futura de todo -el frente d 
el desierto.— Efe 1 

esta mañana por los aviones ale
manes, según informaciones de 
fuente militar. Bombas de grueso 
calibre cayeron sobre la central 
eléctrica, ya averiada gravemen
te en anteriores bombardeos. Los 
pilotos germanos observaron gran 
des incendios en los objetivos. 
MANIFESTACIONES D E 
UN LOCUTOR RUSO :—: 

Estocolmo.— El desarrollo de la 
batalla del Don origina graves in
quietudes al mando soviético, se
gún se deduce de las considera
ciones hechas anoche por Radio 
Moscú. 

"La batalla del Don —dijo el 
locutor soviético— es la más dura 
que las fuerzas rusas han tenido 
que librar hasta ahora". Y aña
dió. "El enemigo continúa progre
sando con miles de carros blinda
dos y gran número de soldados. 

El mariscal Timoschenko ha to
mado la decisión de defender la 
línea del Don cueste lo que cues
te, pero la tarea se hará cada vez 
rnás difícil y problemática si nues
tros, aliados no se apresuran a 
crear ei segundo trente en el Oes
te".— Efe. 

FIESTA DEL TRABAJO 
El trabajo, que era considerado como una mercancía en 

la época liberal, y estaba sujeto a las fluctuaciones de la ofer
ta y de la demanda, tiene hoy un puesto de honor en la Espa
ña de Franco. 

Al agriarse la bandera, llena de odios y de rencores, de 
aquellos tiempos envilecidos, se levantó al viento esta otra 
bandera, en cuyos plieg' es van consignados el rango y el lu
gar que al trabajo le conesnónde. 

El Nuevo Estado Nacional Sindicalista, da al trabajo el 
concepto que tuvo, en la Edad Media, cuando florecía con sus 
Gremios y Corporaciones, concepto, defendido por nuestros 
sociólogos católicos, y definido por los Papas León XIII y Pió 
XI en sus Encíclicas. 

Al establecerse esta Fiesta, que abre hondo surco en la 
historia de España, se hace para que el trabajador compren
da el lugar tan alto que ocupa en la vida nacional. 

Trabajador, empresario, técnico, es tu fiesta principal y en 
conmemoración de é̂ lla, oirás la voz del Caudillo, en nues
tros Teatros, 

Productor, la espada de Franco, abrió en un 18 de Julio 
nuevos surcos a España; secúndales tú, con tu trabajo. 

De Interés para las maestras 
átlamnte apftbaúas 

Madrid.— Se comunica a todas 
las maestras aprobadas en las úl
timas oposiciones al Magisterio que 
el curso de Escuelas de Hogar es
pecial para éllas, organizado pol
la Sección Femenina ha quedado 
aplazado hasta nueva orden, dán
dose cuenta por la Prensa y Radio 
la fecha en que dará comienzo 

LOS ATAQUES AEREOS 
A ROSTOV SE REALIZA
RON CON E X I T O ; :—: 

Berlín— Los ataques de la avia
ción alemana contra Rostov y ba
rios puertos del Cáucaso se lle
varon a cabo con buen éxito, a 
pesar del fuego de barrera abier
to por las baterías antiaéreas so
viéticas, según se declara oficial
mente como ampliación al comuni
cado del Alto Mando, 

Los bombarderos llegaron hasta 
sus objetivos en oleadas sucesivas , -
y descargaron sus bombas sin que - ticlas precisan que 25-tren^ 
los disparos de la D.C.A. apoyada gados de municiones, arrn^^ 
por los cañones, de los buques ru- pas, fueron tan gravemen^ ¡3 
sos» de guerra anclados en los puer- zados, en el curso de ^JÍW'í 
tos, pudieran impedirlo. ques, que quedaron inmo1^ 

En Sochi un transporte soviéti- sobre las vías 
co fué hundido fulminantemente, i 

Además, las bombas incem 
rias ocasionaron grandes da 
que se acumularon a las dest 
clones provocadas por las boiri 
explosivas, sobre todo, en los pu 
tos de Novorossisk y Tamanstí 

Cuando los aviones que ta 
parte en estos ataques regrêab 
hacia sus bases, los pilotóse!: 
varón como se extendían las 
mas de los incendios.—Efe. 
SE DEBILITA E L ESFUER
ZO D E GUERRA 
TICO : :—: : : - . 

Estambul. — Radio Angora s! 
referido en su emisión de hoya 
información de radio Moscú, 
le cual el diario "Pra/vda" publici 
artículo en el que se q̂ ja! 
la falta de energía desplegada 
la retaguardia. Los miembros 
partido no cumplen su misión,)' 
obreros de las fábricas, los fen 
rriles y los puertos trabajan 
Radio Angora hacía notar que i 
jantes afirmaciones dan la ünP 
de- que el esfuerzo de guerra f 
tico se debilita. A este respí 
cordó la situación del frente 
tal, donde las fuerzas bolohevt 
del Sur difícilmente podrán «sc¡ 
al cerco. Además, en Voronej i 
tuación empeora por momentos 
los soviets que fracasan en sus 
yectos de organizar una nueva 
de defensa. 

ACCION AEREA GERMA
NA EN EL FRENTE DEL 
ESTE :—: :—: : :—' 

Benlín.— La aviación 
luchó ayer con éxito en el ^ 
meridional del frente Orien î 
bardeando las líneas 
xril y estaciones. Las ^^vTci 

los Ef. no. mm ÍQI F̂ tlOO?! 
im\mi m MM\i 

Amsterdan.— Los Estados Unidos 
han roto sus relaciones consulares 
con Finlandia, según una informa
ción que fechada en Washington ha 
sido emitida por radio Londres. 

LOS IflÉDICOS BE ElPflifl Mlilll}» jll CÍ 
Pora ogrcdecerle t u labor en beneficio ¿ e !o ^ 

Madrid.— El próximo dia 20 se 
celebrará el Consejo de los Colegias 
Médicos de España, los cuales acu
dirán al Caudillo para entregarle 
un pergamino de gratitud por la 
labor legislativa desarrollada en 

beneficio de la clâ e ^' 
muy especialmente por 
das que recientemente 
mentadas en orden a Ia JS* 
ración de los médicos rUr c¡fí -Te 


